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-»í SOVIÉTICOS BEBEM (E APRECIAM)
CAFEZINHO BRASILEIRO

Realizou-se vitoriosamente, de 25 a 27 do .nc-s próximo passado, a I Conferência dos Lavradores do
1 Dtiírito Federal. Centenas de camponeses apoiados por operários, parlamentares, dirigentes pblí-
3 íícoí c personalidades diversas, debateram seus problemas, tomaram importantes resoluções c frafá»
' n.m o caminho para a conquista das suas reivindicações. Na foto, aspecto do 'plenário da Conferên-

cia,,por ocasião da sua instalação. (Reportagem na página central).
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Ni. /oío acima, um flagrante de parte da delegação soviética a posse do presiedente Frondizi,
quando, de passagem, no aeroporto de Congonhas, cm São Paulo. De cabelos brancos, vemos 2'a-
rassov, vice-presidente do presidium do Sovict Supremo chi URSS. Sorvem todos o popular cafezi-

• nho brasileiro. Seria vantajoso para o nosso país que isto se tornasse um hábito repetido de milhões
de soviéticos. Prefere, porém, 6' governo brasileiro ignorar o mercado cia URSS c de outros países
socialista*, enquanto o café se amontoa nos armazéns.
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Tanto Falaram no Abismo.,

JORNADA DEMOCRÁTICA E NACIONALISTA DE PRESTES EM MUNICÍPIOS FLUMINENSES
Luiz Carlos Prestes, acompanhado de sua filha Anita Leocàdia. esteve domingo último em visita aos municípios fluminenses de São
João de Merití e Nova Iguaçu. Prestes foi aquelas duas cidades, agradecer as Moções aprovadas naa respectivas Câmaras Municipais,
em defesa da sua liberdade. O povo dos dois municípios recebeu Prestes de maneira carinhosa, obrigando-o a falar várias vezes. Os
legislativos municipais reuniram-se extraordinariamente para receber o ex-senador pelo Distrito Federai, designando um dos seus mem-
bros para saudá-lo. A todo*. Prestes reafirmou sua confiança no povo « no avanço democrático no mundo e em nosso pais. Na foto.
aspecto da mardfeftaçao poptdar em Sáo João de MerHX no momento em que Prestes se dirigia ao povo, concentrado no Largo do Respeito.

•— tluem são êies. lâ em baixo?
'-'O Lacerda, o João Neves c Baleeiro. Caíram sôzlnnos HO

tal de "abismo"... >
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È t Ghana
Terminou cm 22 de abril a

Conferência de Accra, que
reuniu na capital da Ghana
delegações governoiwntnls
dos oito Estados africanos
independentes: República Ara*
ho Unida, República do Su-
dão, Etiópia, Libia, Tunísia,

- Marrocos, Libéria e Ghana.
Como se sabe, a União Sul
Africana, país na qual uma
pequena minoria de origem
inglesa" e holandesa explora
e oprime a população negra,
recusou-se a participar da
C-jnferência, a pretexto de
que as nações européias que
possuem colônias na África
deveriam estar também pre-sentes. A Conferência de
Aecra teve caráter funda-
mentalmente anti-colonialis-
ta, o constitui um prolon*
gamento e um reforço da
Conferência Afro-asistica de
Bandung.

Além das delegações go-
. vernamentais referidas, as*

sistiram à Conferência, co-
mo convidados, delegados da
Frente de Libertação Nacio-
nal da Argélia e dos movi*
mentos de independência na-
Conferência Afro-asiátfea de
Togo.

A Conferência aprovou
uma resolução sobre o futu-
ro dos territórios de paísesafricanos dependentes, na
qual se afirma que «a exis
téncrfa do colonialismo, 30b
qualquer de suas formas, é
uma ameaça para a seguran-

. ça e a independência dos Es-
tados africanos, e para a psz
universal:'-. A resolução exoc-
r.a a ONU a que adote medi-

,.fe a fim de conceder rápida-
mente a todos os povos- dá
África o direito a auto-^le-
terminação e à independeu-
cia. A Conferência exigiu
também a cessação de todas
as represálias e da díseri-
minação contra os povos afri-
canos, e o respeito aos direi*
tos do homem em todos os
países da África. Foi procla-
mado como DIA DA LIBER-
DADE DA ÁFRICA a dia 15
de abril, que passa-rá a ser
rromemorado anualmente era
todos os Estados participan-

A Conferência, antes de
encerrar os seus trabalhos,
decidiu criar um órgão com
caráter permanente, consti-
tuido pelos países africanos
independentes. Este órgão
terá como missão o fortale-
cimento dos laços políticos
entre todos os países parti-
cipantes, e a preparação das
conferências futuras dos

. Estados livres da África.

A questão da Argélia fl*
ourou como tema central du
Conferência de Accra. De*
pois de ouvir a delegaçAo da
Frente de Libertação Naciu*
nal da Argélia, que expõe
detalhadamente a situação
atual daquele país e a guer*
ra de extermínio realizada
pelo exército colonialista
francês, a Conferência ado*
tou uma resolução especial e
decidiu enviar às principais
capitais do mundo uma mis*
são para pedir apoio a eau-
sa argelina.

A resolução, ;consideran-
do que a situação atual na
Argélia constitui uma amea-
ça á paz mundial e, em par-
ticular, à segurança da Afri-
ca», proclama o direito do
povo argelino á independên*
cia e á auto-determinação;
deplora o derramamento de
sangue que resulta da conti-
nuação da guerra da Argé-
lia e insiste na necessidade
de uma imediata cessação
das hostilidades; conclama a
França a reconhecer o direi*
to do povo argelino á inde-

pendência e autodetermlna-
ção, e a Iniciar Imediata-
mente negociações de paz
com a Frente de Libertação
Nacional da Argélia, pondo
fim â atual ocupação mill-
tar do território argelino;
apela a todas as nações
amantes da paz para que
exerçam pressão moral sô-
bre a França, a fim de que
esta adote uma política cm
conformidade com a carta
da ONU; conclama todos os
amigos e aliados da Fran*
ça a cessarem qualquer aju*
da direta ou indireta ás ope-
rações militares desse pais
na Argélia; e afirma a de*
terminação dos participantes
da Conferência do realizar
todos os esforços tendo em
vista ajudar o povo da Ar-
gélia a obter sua Indepen*
ciência.

A Conferência de Accra
aprovou também um veemen-
te protesto contra as expe*
riêndas atômicas que a Fran*
cja e a Alemanha Ocidental
pretendem realizar na zona
do Saara.
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¦¦ Uma turbina, de 200 mil kws foi montada, e já está. pronta para {unciònat numa siderúrgica: de F.eningrç,
\ do. Á máquina foi desenhada para elevados parâmetro» iniciais de vapor — 130 atmosferas sob temp&
ratara de 565' centígrados: O controle remoto- è automático. A turbina. » o aquecedor entram tm ope**

çSo, obedecendo a uma mesa geral dè controle. ([Fot&^TJbSSty

ACORDO ECONÔMICO
GERMANO-SOVIÉTICO
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Manobras dos Ocidentais
Nas Conversações de Moscou

Durante sua estada, de. vã-
rios dia» na cidade de Bonn,
<-apitai da Alemanha Ocí-
dental, o vice-presidente do
Conselho de Ministros1 da
União Soviética, Slikoyan,
assinou, com o governo Ade-
nauer, um importante acordo
econômico entre os dois pai-
ses, no qual se estabelece nm
intercâmbio comercial equi-
valente a 750 milhões de dõ-
lares. Em entrevista á im-
prensa da Alemanha Ociden-
tal, Mikoyan saudou o iní-
cio de uma cooperação eco-
nômica mais estreita entre a
URSS e a República Federal,
mas ao mesmo tempo deplo-
rou a decisão do gabinete
Adenauer, aceitando o equi*
pamento atômico oferecido
á Bundeswehr (exército ale-
mão ocidental) pelos Estados
Unidos, dentro dos quadros
da OTAN. O acordo econô-
mico assinado em Bonn cor-
responde sem dúvida a unia
modificação positiva na pó-
lítica do governo Adenauer,
e provocou desagradável sur-
presa em Washington. As

amplas e eloqüente» manifeS; j
taçõeg dos mais diversos se*
tores da opinião pública da
Alemanha Ocidental contra
o armamento atômico ão país,
e a favor ão plano ItápacK:
e. da coexistência pacífica
com os países socialistas, de*
vem ter s*sm dúvida influi*
do, juntamente com as difi-
culdades econômicas que a
crise norte-americana jã co-
meça a provocar no país^ pa*
ra a decisão de Adenauer. Foi
também bastante signlfícaü-
vo o fato de, em comunicado
conjunto subscrito por Ade-
nauer e Mikoyan, ter sido
proclamado o propósito d»?
ambas as nações de só re-
solverem suas divergências
por via pacífica, e de reali-
zarem esforços em favor de
um acordo de desarmamento.
Evidentemente isso tudo ain*
da não significa que estejam
afastados os perigos da poli*
tica militarista e agressiva
de Adenauer, mas não se po-
de negar que um passo im-
portante, favorável á paz,

acaba de ser dado.

Como se previa,, a diplo-
macia norte-ameríeana está
tentando sabotar, por meio
de manobras diplomáticas, a
preparação da Conferência
•dos-. Chefes, de Estado. Con-
sistem essas manobras em
exigir que as, conversações,
preliminares que se estão
realizando em Moscou se
transformem numa espécie
de Conferência de Ministros
do Exterior da, qual só par-
ticipe, do lado' socialista, a
União Soviética, e na qual o
bloco da OTAN esteja repre-
sentado pelos três embaixa-
dores,, norte-americano, in-
glês e francês.
,0 governo soviético recusou-
se a aceitar mais êsse con-
clave a portas fechadas, de
composição análoga à este-
ril sub-comissão de desarma-
mento de Londres. Si o go-
vêrno de Washington insis-
tir numa Conferência preli-
minar, a URSS está disposta
a atender a essa exigência,
desde que o lado socialista
esteja representado também
por três membros, convidan-
do-se para isso os represen-

tantes diplomáticos da Polo-
nia è da Tchecoslováquia. Ca-
so os Estados Unidos, como
o vêm fazendo até agorav ré- '
jeitem a participação d'estas
duas últimas nações; 0 go.
vêrno da URSS hãcv poderá
concordar com uma reunião
plenária dosi três últimos mi-
nistros ocidentais com o chan-
celer Gromilco, e continuará
a tratar da preparação da
Conferência dos Chefes de Es-
tado por meio dê entendimen-
tos diretos com cada um dos
três embaixadores ocidentais
isoladamente. Essa decisão
soviética está rigorosamen-
te de acordo com as tradi-
ções e protocolos diplomáti-
cos. O governo dos Estados
Unidos dificilmente poderá
continuar a alegá-la como
pretexto para sabotar as con-
versações: porque não acei-
tar então a participação da
Polônia é da Tcheeoslová-
quia? É perfeitamente clà-
ro para todos que a Confe-

renda dos Chefes de Estada
só poderá ter êxito si dela
"participa-tem.: além dos países¦¦ãá-^E-ÈMnè. .-da URSS; não só;
Vários outros países mera.
bros dó Pacto de Varsóvia eo*
mo também países asiáticos
como a índia e países neu"*
troa da Europa, com0 a Sué'
cia. As atuais manobras nor*
te-americana revelaram a fe'
tenção do governo de Washin.
gton de tantár fazer com q\»
a Conferência dos Chefes da
Estado se reduza a uma Con»
ferência entre a OTAN e 8
URSS. A atitude assumida
pela União Soviética visa jw*
tamente cortar pela raiz qui*
quer manobra nesse sentida
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Povos da América Latina
Saúdam o Presidente Frondizi

!;] Aniversário «
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1 Os povos da América Latina congratulam-se calorosa-
8| meij,te COM o povo argentino, no momento éra qué Arturo
P Frondizi toma posse do cargo de Presidente da República
f| da nação irmã. Inicia-se assim úmarioVa fásè na vida da

grande república platina, prevendo-se modificações imwr-
tantes em sua poIUica externa e interna, que ietão, iVm
dúvida, profunda repercussão nas demais nações latino-

P americanas, inclusive em nosso pais. Com a eleição dè
é Frondizi, o movimento democrático argentino alcançou
p expressiva vitória, que o coloca provavelmente na van-
0 guarda do movimento geral dos povos da América Latina
é por uma política externa e interna independente, pela de-
É m^cracÂa e pela pas. A eleição e a posse de Frondizi de-
£ monstram que uma nova época já está em curso na Amé-

rica Latina.
Frondizi, o autor de "A luta antiimperialista", comba-

tente infatigável em defesa dos direitos do homem e do
petróleo argentino, foi eleito por uma ampla coaHsão de
forças populares e democráticas, que abrangiam não sô
o seu próprio partida político — a União Cívica Radical
Independente —, como diversos outros partidos, inclusive
o Partido Comunista da Argentina, e importantes setores
da massa operária que tinham sido sistematicamente hos-
tilizados pela Junta Militar Provisória, a pretexto de na-
verem pertencido ao ecetinto Partido Peronista.

j ; !A" plataforma de Frondizi, tendo como centro ;o res-)
tabéjecimehtó' dás liberdades democráticas e dá légúli-
ã,adq constitucional^ em tôãa a sudinteireza, tem ao w.es-'
nio tempo um. sentido anti-imperiàlisia e de pàzl Frondizi
compromete-se d defetxder a economia nacional,-a púgnàr''
pela convivência pacífica 'e pelas boas relações com tôãàs

,ás nüções,\Constituiu fato bastante significativo a diplò-

mática recusa de Frondizi a reaUizar a clássica "visita pré-via", de candidata eleito, aos Estados Unidos, considerada %em geral; na América Latina, cama «* melhor garantia
para assegurar a-possa.. Frondâzi, em lugar disso, visitou?
os paises vizinhos da América Latina, começando peloUrugvm e Brasil, Não faltaram também as tentativas aliás
apenas esboçadas', de intimidar Frondizi, oriundas prin-cipálmente dé certos setores militares reaeionãfiosr O can-
didato eleito TejeitotírO» altivamente. Os precedentes justi-
ficam portanto as esperanças depositadas em Frondizi* não
sé pelo seu próprio povo, como pelos demais povos da Amé-
rica Latina. Esperemos que, apoiando-se nas forças mais p•progresíisfas e democráticas de seu pais, o presidente ar- %
gentino possa a elas corresponder,- Ao comentar a poise de Frondizi, não seria passível dei-
asar de salientar um outro fato, também de ex&raoriUnário
significado: Pela primeira vez comparecem à posse de
um presidente latino-americano importantes delegações ãe
países socialistas. A União Soviética enviou nada menos
que um dos vice-presidentes do Presidiam do seu Soviet
Supremo o sr. Tarasov, acompanhado de Kusneizov, pri-meiro vice-ministro do Exterior. Da. Rumânia veio a pró-
prio presidente do Presídium da Assembléia Nacional, car-
go equivalente ao de Presidente da República. E da Tche „.
coslovdqma e da-Polônia os» vice-presidentes do ConseVto p?de Ministros1. Traiafoê ãe fato inteiramente.novo na vida p'polUida"- do' Continente, > pre^nete "dè iitma* nova fase nas %
relações !cóm «o m-undo socialista^ i"i Ú.

• •..•;.". J •:•.'! r. - -. ¦ i t %.
¦ "; Salve,ipots* o >povoi argentino, neste dia festivo. Que %
vitória ^.por êle alcançada sirva.de estímulo a todos qu?, p>no'. Hoaio* pafs e na..Aniérica Latina., lutam pela iv.âepen- ú
dência, pela democracia e pela paz. %

PAGINA DOIS  VOZ OPERARIA 

Na quinta feira, dia 2% de
abril promovida pelo movi-
mento Nacionalista Brasilei-
ro, realizou-se na vede da
UJSÍ.E. uma sessão comemo-

..rqMva da *?' ^«ivéi*sárío da
histórica Conferência de Ban-1' ..:dungí\:.[. ¦'"' ¦¦'¦¦¦¦ <¦'.< -,:'.:;•;; -A.

:, ,:-4ó' ato, a que compatrecem:
numeroso puWiico, estiveram'-
presentes os eneamsgoídos
dos negócios da índia;, Indoné-
sUt, República Árabe Unida
e Jordânia; ministro* da Irã
e ão Japão e o representante
do Iraque. Estavam também
presentes vários adidos ctãtu
mis. e de imprensa tio* ref©*
ridos países áfnhashüicos.
jEssa homenagem dos na-

cionalisfas brasileiras aos pa$*
ses que tomaram parte na-
quéla memorável Conferén>
cia repercutiu intensa e. face-
ràvelmente na opinião públi-
ca. Conscientes da extraordi-
nária importância que a Con-
ferência ãe Bandung teve pa-
ra a manutenção da paz mun-
dml e para a luta dos povos _,. „.„__,
da Ásia e da Âfriçd pela sua' ' 

| d^^íZaHcV'*?^^^ de
independência^ os brãsiteírOs •! criaçãctde $mâ'zond'semcada vez mais se'.convencem * . ; ..
que a caminho trtltiada pelas
nações ãe Bandung ê é comi-
nho mais conveniente a todos
os iJo-vos que, coma o nosso,
lut'"~i. para libért(ir-se da
apresão e da explorarão im-

penalistq._

Voroshilov
Varsóvia

Reveste-se de grtmde im-
portância, nas atuais
circunstâncias internado-
nais, a visita de VoiosU-

i lov, Presidente ão Soviet
Supremo da U.R.S.S., à
Polônia. Voroshilov che-1 
gou a Varsóvia a *~ do
corrente, tendo sido saw
dado pelos mais f/.ninen-

\ tes dirigentes dó Partido
I Üpèráno Unido Polonês e

do Estado polonês, entre
os quais se destacavam

| Gomulka, ZawaãéJci e Chr
; ranhiewicz. \
I Mas pró-oria praça jvontefr-
\ tá à • estação ferromím
| vs&lksmiiiss, logo a segm,
\-um comício-, no,qtto^ M^
r-mm,-!Saiwãski, Premáent^
dó 'G&nsélhõ de ^stiiip-M

! Pclêmx®,. esy¥oroshilp^- ¦masy.<w&&:d&í:^8$Pt'''erabmtdieimdmxQifàwhi:-: 
f*

pavilhões soviético e polo-
nês, o presidente do Soviet
Supremo da União Sovi&
tica foi mtusiàatinwn*™?
aclamado por âetmas de
milhares de pessoas.

ZawaãsM e Voresnitos,
em seus discursos, referir
ram-se especialmente i
unidade das paises socW
listas, à aliança e coope-
ração fraternal entre s
URSS' e a Polãnkt, e as
iniciativss de paz recesr
temente tomadas P*»8
dois paises, consubstancia-

aiyiarnBntbsi màtcÚTckna
Europa frènír.aíJ,6 na a&
cisão soviética de s-^spen" ^
der as èxp^ékw^f011* j
Bambas c»fòmictijs!1':<f. df,"
drogênio'.

r;r RIO,' 3/5/1958
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POÉTICA NAQONAUSTA CONTRA O ALARME

EODERROTISMO

II

jsa pOfiTA-WHEBI da eatre^ilsmo vêm
\J pt-oeunuido, ültünamente, explorar aa
Oificuldadea e-oonOmlcaa, que o pala atra-
vesaa difundindo com Insistência , Idéias
»u»nni»t«s. Trocam um quadro trágico e
atribuem todos oa males, quo afligem a
uaçao, aos aspectos nacionalistas e demo*
orat.00.-» da poUtlca do governo. A luto por
um iic scavolvlmento independente o pro*
grevista 6 apontada como » causa principal
de mim crise que, segundo oa entoagulstas,
«ataria levando o pils por» o abismo •
o caos. A salvacfto, ainda segundo os entre*
eoistas, cons-isnrta em capitular perante oa
círculo* dirigente» dos Estados Unidos,

wltaodu os soua emprésUmos e, junta-
mento com estes, está ctaro, ns suas exi-
trências. Com lato, mais uma vez prova-
rbun que o Braall nio pode sobreviver|
sem a «ajuda» do grande «amigo» do norte.
Igualmente demonstrariam que faidependên-
vi» o progiresao sio veleidades, que estão ar-
rumando o povo brasileiro. Nada de Pe-
ferobras, de política nacionalista para os mi-
nemis atômicos, do defesa do café e do
trigo, do conquista de novos mercados ex-
ternos, etc, ©te. O justo, o certo, o garan-
tido, iá provado pelo tradição, é ir de cha-
péu na mâo a Washington, trazer de volta
am punhado de dólares e entregar — não.
tiaporta que se ehtrègu> — mais alguma
oolsa ac frustes C ¦ '-Ma Unidos.

i

ESflrA 
a lógica, iu&i sempr© claramente

exposta, do raciocínio dos entregue-
tas. A sua pressão agora ae avoluma, : ão
hó porque a sihiaçâo econêmlc» do país c"¦.•' ¦¦-
llcada, como também porque pretendem
impedir, através d» pregação do alarmis-
mo a vitória do movimento nacionalista o
democrático nas eleições do outubro.

SEGUROS 
de que atuam em condiçôe»

politicamente favoráveis, os naclona*
listas brasileiros nao podem deixar de mui*
tiplicar, neste momento, as suas energias
para responder a altura às vowjs do mau
agowro, do derrotismo e do pânico. A res-
posta nâo consiste aqui somente em enu-
morar os brilhantes benefícios, que trou-
x» ao país, a política nacionalista, ali on-
de já foi aplicada» como principalmente em

Indicar a defender aa soraoSea positivas, da
ponto de vlata do desenvolvimento Indo*
dependente e progressista da econouüa na-

cional, para cada problema em foco,

O 
PROCESSO de desenvolvimento, em
que o Brasil ae afirma como nação,

nio deve ser trancado ou parallzado. ftsto
processo, certamente, trw dlfleuldades im*
pUcttas, nio aa justificando, portanto, as
apologias de Irrestrito otimismo. Mas as
maiores dlílrsádades nio advêm do fato de
que o Brasil progride e avança, mas, pelo
contrário, doa entravrse que se opõem ao
progresso do pala. Entre estos entraves, o
principal consiste precisamente na depen-
dêncla em que ainda nos encontramos com
relação ao imperialismo norte-americano.

OS 
ENTREGUISTAS apontam como re-

médio para as dificuldades atuais, nao
a conttauacâo corajosa do desenvolvimen-
to, mas o agravamento da dependência
diante dos monopólios dos Estados Unidos.
As dividas que temos para com os bancos
ianques deveriam aer pagas, segundo eles,
com novas dívidas, novas concessões, novas
entregas, nio importando que isto Implique
na hipoteca do futuro da nação.

Esta saída deve ser rejeitada pelo povo
brasileiro. Justamente porque atravessamos
dificuldades é que mais energicamente
precisamos prosseguir avançando. E isto
significa, antes de tudo, romper os laços de g
submissão ao imperialismo norte-america- *
no. Significa desenvolver autônomamente
oa recursos nacionais e buscar a ajuda ex-
tern» nas relações com todos os países do
mundo, sem discriminações que nos colo-
eam no rol das nações mais atrasadas.

AO 
CONTEABIO do que apregoam os g

alarmistas, uma atitude independente
diante dos Estados Unidos não levaria o
Brasil à catástrofe, mas permitiria resol*
ver as nossas questões com aquele país em
bases de igualdade, de tal maneira que os
interesses bi-asileiros fossem assegurados e
as vantagens fossem efetivamente recípro-
cas.

REDUZIDO A
PROVOCADOR

Mais uma vez» © agora em
Salvador, o sr. Aglldo ilara*
ta falou aos Jornais, derl*

vando, sem qualquer pudor,
par» provocações de tipo po-
liclal contra o PCB.

O ar. Aglldo Barata dei-
xou de ser membro do PCB.
E* de seu direito, está claro,
exercer a atividade política
que bem lhe parecer. Pode*
ria mesmo dar uma contri-
bulçio, por mais modesta,
ás lutas patrióticas do nosso
povo, atuando de modo uni-
tário no movimento naclona-
lista. Mas, ao invés disto,
prefere; dar vasao a insultos
o prov«jcmçõe.s contra os co*
munistas que, multo díféren*
temente do sr. Barata, têm
uma atitude unitária e posl-
tiv», respeitada pelas de-
mais forças participantes do
movimento nacionalista.

A degradação daquele ex-
revolucionário se acentua à
medida em que se apaga o
seu «cartaz» e vai ficando
meláncollcamente fora de ce-
na, enquanto os comunistas
demonstram a sua capaclda-
de criadora para traçar uma
nova política, unir as suas
fileiras e exercer Influên-
cia sobre guandes massas.

Reduzindo-se a mesqui
nho provocador, conr possibi-
lidados diminutas, dado qué
se encontra politicamente iso-
lado, o chefe chi seita dos
"renovadores» se condena a
si mesmo a um triste pa-
pel, que não só dos comu*
nistas como de todos os bra*
sllelros democratas e pro-
gressistas só pode merece*
repudio e desprêso.
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INVERSÃO NA BALANÇA
COMERCIAL

No balanço econômico de 1951, o fato mais inqmetanto
provém da esfera do comércio exterior. Ainda mais por-
que os primeiros meses deste ano não assinalaram ain-
da qualquer melhora.

Houve de 1956 a 1951 considerável deterioração nas
nossas relações de intercâmbio. Tomando os dados esta-
tísticos de janeiro a setembro, divulgados peto IBOE (Bo-
letim Estatístico ri' so), o valor médio de tonelagem ex-
portada caiu de Cr* 9S.1W,00 em 1956, para Cr$ 15.1,09,00,
em 1951 Ao mesmo tempo, o valor médio da tonelagem
importada subiu de Cr$ /,*.598,00 para Cr* 6Z.151,00.

Já isto deve representar um srrissimo baque nas dis-
ponibilidades financeiras do pais. Acontece, porém, como
circunstância agravante, que, precisamente em 1951, nao
sô baixou o valor global das exportações brasileiras, como
houve um considerável aumento das importações. Segnn-
do estimativa da revista '^Conjuntura Econômica , o de-
ficit da balança comercial deverá ter alcançado, no ano
passado, a soma de 1*0 milhões de dólares. Isto contrasta
vivamente com os dois anos anteriores, quando a balança
comercial assinalou consideráveis saldos positivos: de
116,h milhões de dólares em 1955 e de W,l milhões de
dólares em 1956,

E' verdade que uma parte das importações do ano pas~
saão dizem respeito a equipamentos introduzidos no pais
sem cobertura cambial, de acordo com a Instrução J«, e
que porianto, não representam consumo imediato de
divisas. Tal consumo se transfere, porém, inevitavelmente,
para mais tarde, quando aquelas importações tiverem de
ser amortizadas, vindo a pesar sobre a balança de paga-
mentos.

E' fácil encontrar a causa principal da inversão de
nossa balança comercial de 1956 para 1951. Está causa se
encontra especificamente no comércio com os Estaaos
Unidos. Considei-anâo somente os meses de janeiro a se-
tembro, as nossas exportações para os Bstaâos y»*?°*
foram áe 2f,6 bilhões de cruzeiros em 1956 e ãe i«.»
bilhões ãe cruzeiros em 1951, Mas no que se refere às im-
portações, as cifras correspondentes assinalam enorme
elevação: ãe U,5 para %3,5 bilhões de cruzeiros.

Assim, pois, os norte-americanos reduziram suas com-
pras em nosso país precisamente quando nós, brasileiros,
fazíamos compras muito maiores e a preços bastante mais
caros nos Estados Unidos.  .

Já se escreveu muito sobre a influência ão comércio
cafeeiro nesta situação. Mas os prejuízos que os Estados
Unidos vêm nos causando no comércio exterior nao se
referem somente ao café, como tambim ao algodão e ao
cacau, produtos cuja exportação se encontra em franca
decadência. E' o que veremos no próximo numero.

GOVERNO BRASILEIRO NA ENCRUZILHADA:
ms A ¦ Pressão Morte encana

O estabelecimento de relações normais
com a Umâo Soviética, a China Popular• e
demais países socialistas tornou-se uma p-

rindicaçãí de amplo caráter nacional As ra-
íoes contrárias divulgadas, pelos setores en*
treguistas se revelaram extremamente dê-
teif Se da volumosa e forte arguWa-
íno apresentada a favor daquela pedifaPor
figuri representativas dos mais diversos
«ürculos da victaeoonômlca e fioUtu».

O GOVERNO CEDE A PRESSÃO DOS»
ESTADOS UNIDOS

Apesar da gravidade da sttua«#o™ es-
fera do nosso comércior exterior; o governodo sr. Juscelino Kubitschek nao deu nenhum
passo concreto para normalizar, pelo menos,
as relações comerciais com a maior parte
do mundo socialista. Os nacionalistas do
governo não puderam ainda vencer a resis-
tência dos elementos entreguistas, encaste-
lados principalmente no ¦ Itamaratí.

O motivo mais forte, porem, que prende
a decisão do sr. Juscelino Kubitschek e de
outras autoridades de tendência nacionalis-
ta, reside no receio de contrariar aberta-
mente os círculos dirigentes dos Estados
Unidos. O governo procura ainda uma salda
para as dificuldades da conjuntura atuai
num acordo com o imperialismo norte-ame-
ricano. Espera receber de Washington novos
empréstimos e adiar o .pagamento de amorti-
zações e juros correspondentes a empréstimos
anteriores. **~lüxÀ Àt

Segundo publicações da.SUMOC, as ai-
vidas contraídas pelo Brasil obrigam, ao pa-
gamentb.de çêrca de um bilhão e meio ae
dólares, comente no período 1958-62. Trata-se
le uma soma superior à receita fornecida
pela exportação em todo um ano. E esta so
ma não inclui os pagamentos de dividem
dos, royalties e outros serviços, que oneram
a balança de pagamentos, economicamente
deficitária,
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Porque Ainda Não se Normalizaram as Relações Com a União
Soviética — A Linha Dos Monopólios Dos Estados Unidos •— A
Operação «Café x Navios» Entre o Brasil e a Polônia — Uma Sub-
serviência Que Deve Acabar: Não Podemos Continuar Isolados

do Mundo Socialista - ¦.;.¦:.

Os pagamentos correspondentes a amor-
tizações de empréstimos devem subir, sòmen-
te no ano corrente, a 368 milhões de dólares.

Tudo isto ocorre numa conjuntura em que
a nossa exportação declina e se reduz a re-
oeita em dólares, que ela fornece.

A LINHA DOS MONOPÓLIOS J
NORTE AMERICANOS

E' visível que os círculos dirigentes nor-
te-americanós, de~pos.se de tais elementos,

, utilizam-nos para pressionar sobre o gover-
no brasileiro. Acenam com a concessão de
novos empréstimos e com arranjos no que se
refere ao pagamento das dividas, mas exi*
gem as devidas compensações.

Uma destas compensações é a manuten-
ção do statu quo na atitude para com o mun-
do socialista. Washington se mantém íntran*
sigente: nada de comércio brasileiro com a
União Soviética, quanto mais relações diplo-
máticas. . ... • j„

Os círculos de Washington fazem ainda
outras exigências. Pretendem voltar à carga
contra o monopólio estatal do petróleo e re-
clamam medidas na política interna para de;.
ter o movimento nacionalista e democrático. |

No que se refere' ao petróleo, grandes fir,
mas dos Estados Unidos estão desenvolvendo
esforços para se apossar da indústria petro-
química, que está em vias de instalação no
país. Fala-se mesmo que firmas nacionais, in-
clusive a própria Petrobrás, estão sendo nre^

: teridas nas concorrências já abertas, em fa-

vor dos monopólios norte-americanos.
, A revista ianque «Visão», na sua edição de

25 de abril, expressou com bastante clareza
a.linha dos monopólios dos Estados Unidos.
Afirmou aquela revista:• "Em Diamantina, JK definiu de modo
bastante abstrato o seu conceito de naclona-
lismo. Marcou, contudo, uma posição a ser
concretizada em atos. A atitude anticomunis-
ta do governo implica necessariamente em de-
finir-se com relação ao jacobinismo de fei-
ção antinorte-americana. Aliás, essa necessi-
dade é imposta pela natureza da crise econô-
mica que afeta o comércio exterior e o ba-
lanço de pagamentos. Qualquer solução da
crise pressupõe uma ajuda substancial em
dólares concedida diretamente pelo governo
de Washington ou através dos seus bons ofi-
cios».

DUPIJCIDADE NA POLÍTICA DO
GOVERNO

A pressão do imperialismo norte-ameri-
cano explica a posição contraditória do govêr-
no no que se refere por exemplo, ao café
e .cacau., Por,um lado,,defende os preços, com
energia e toma & iniciativa de acordos- com
outros; países produtores, rtierecendo o apoio
de todo o movimento, nacionalista.

Não deixa dé ser um fato digno de, aplau-
sos a "constituição da Organização Internacio-
nal do Café, por iniciativa principalmente do
Brasil e da Colômbia. Pela primeira vez,
uniu os seus esforços um grupo de países
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subdesenvolvidos para defender um produto
tipicamente seu — o café — contra a especu*
lação de firmas imperialistas.

Por outro lado, porém, o governo parali-
sa qualquer esforço sério no sentido da ex-
pansão das vendas de café,.cacau e demais
produtos nacionais na União Soviética e em

. outros países socialistas.
PROPOSTAS CONCRETAS DA

UNIÃO SOVIE'TICA
Ainda no recente debate público na UNE,

o ministro da Fazenda afirmou que desço-
nhecía qualquer proposta concreta para a
venda de café à URSS.

A verdade é, porém, que o governo tem em
mãos, segundo revelou «Imprensa Popular»
em sua edição de domingo último, propostas
concretíssimas e sumamente autorizadas po
ra a normalização das trocas comerciais en> j
tre o Brasil e a União Soviética.

Através de uma firma especializada em
comércio exterior, foram encaminhados ao
presidente da República os seguintes docu-
mentos: a) proposta de um convênio de câm-
bio entre o Banco do Brasil e o Banco do
Estado da URSS; b) projeto de um Acordo
Comercial entre o Brasil e a União Soviética;
c) projeto de um Ajuste de Pagamentos en-
tre os dois países; d) proposta à Petrobrás
para fornecimento de óleo bruto, equipamen-
tos petrolíferos, etc; e) carta ao sr. Cylon
Rosa, diretor do Banco do Brasil; e outros.

Tais documentos permanecem até agora
sem resposta .enquanto o sr. José Maria Alie-
mim prefere despistar com relação a êles.:

As propostas transmitidas ao presidente
dá República prevêem uma' troca de mercado-
rias no valor global de 4 bilhões de rúblos, ou
seja,' um bilhão de dólares.

As compras soyiÇticas incluiriam 50 por
cento de produtos gravósos e o restante se-

(CONCLUI NA PÁG. 11)
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E INDESTRUTÍVEL a amizade entre
A URSS E A HUNGRIA SOCIALISTA

N, S. KRUSCfflOV
O camarada Nikita Krusehiov, V Secretário do PCUS e

Presidente do Const-lho do Ministros da URSS, pronunciouum discurso na sessão solene dedicada ao 18v aniversário da
libertação da Hungria do jugo dos ocupantes hltleilstas e
dos opressores horthystas. no Teatro da Opera, em Budapest,
a 3 dc abril de 1958.

Depois de agradecer as palavras amáveis de que foram
alvo os membros da delegação soviética por parte dos ora*
dores precedentes e de felicitar o povo húngaro pelo histórico
evento, o camarada Krusehiov passa a falar sobre as rela*
ções soviético-húngaras, afirmando:"Os inimigos dos povos soviético e húngaro, com objetivos
malévolos, tentam fazer crer às pessoas crédulas que t.ôda *
história das relações russo-húngaras seria a história da parti»cipação da ÁusLriaHungria na Tríplice Aliança,.em guerra
contra a Rússia, ou a participação das tropas tzaristas no
BsmagámentÒ da Revolução de 18*18-49 na Hungria. Esta, po*
rem, é uma mentira muito primitiva o estúpida. Recorrem à
falsificação, querendo apresentar as relações entre as classes
dominantes exploradoras dos nossos países, no passado, como
relações entre povos. Mas esias silo coisas diferentes. Quem
quer que conheça a história, mesmo pouco, e não queira defor-
má-la sabe muito bem com que grande simpatia sempre s«
viram os nossos povos, mutuamente.

Em 1917, quando a classe operária, os trabalhadores de
nosso país sacudiram o odioso jugo do tzarismo, e depois
realizaram a Grande Revolução Socialista de Outubro, abrin*
do ante a humanidade uma nova era, a classe operária, os
trabalhadores da Hungria apoiaram com entusiasmo a jovem
República Soviética.

O povo soviético jamais esquecerá a ajuda fraternal dos
t-abalhadores húngaros que, juntamente com o proletariado
russo e com o campesinaio trabalhador, lutaram heróicamenr
te pHlo triunfo das conquistas da-Revolução de Outubro. Da*

> zehas de milhares dos: nossos irmãos húngaros bateram-se•contra os inimigos dos nossos países, nos "fronts" da guerra
civil. Somos gratos de todo coração, agradecidos à classe
operária húngara, ao vosso povo, educado por lutadores tã.o
firmes e viris, verdadeiros internacionalistas proletários, como
Tibor Samueli, Bela Kun e como este que se encontra hoje
entre nós, o nosso combativo camarada e amigo Ferents
Miunich.

Queridos camaradas!
A classe operária húngara, que conheceu o fardo pesa-

do da opressão, sempre formou nas fileiras combativas do
movimento operário internacional. Aqui, em Budapeste, trln-
ta e nove anos atrás, íoi hasteada a Bandeira Vermelha do

•pode:*: dos operários e camponeses.
TTós, homens da velha geração, recordamo-nos bem da-

quele entusiasmo que despertou na Rússia, como também en*
tre os trabalhadores de todo o mundo, a notícia da procla-
mação da República Soviética Húngara. O grande Lênin
eser2veu, então, que as notícias da Hungria «enchem-nos de
arrebatamento e alegria", que elas testemunham a "nossa
vitória moral". O exemplo dos operários húngaros foi uma
demonstração clara da força irresistível das idéias do marxis-
mo le in." rno, demonstração do caráter internacional da
Grande ií evolução Socialista de Outubro.

Dirigindo se aos operários húngaros, com palavras arden-
tes, Lênin escreveu:"Realizais uma guerra verdadeiramente revolucionária, a
única legal e justa, a guerra dos oprimidos contra os onres-
sores, a guerra dos trabalhadores contra os exploradores, a
guerra pela vitória do socialismo. Em todo o mundo, tudo
o que existe de honrado na classe operária está do vosso lado."

As forças da reação, as forças do imperialismo interna-
cional conseguiram, então, afogar a República Soviética Hún*
gara. A contra-revolução, ferozmente, reprimiu os combaten-
tes húngaros pria liberdade — dezenas de legítimos filhos do
povo húngaro foram assassinados, setenta mil pessoas foram
lançadas nos cárceres. A sangue e fogo, os inimigos do povo
húngaro exterminaram sua aspiração a uma vida livre, rem
capitalistas e sem magnatas latifundiários. As usinas e. fá-
brieás na Hungria foram devolvidas aos capitalistas e a terra
aos latifundiários. Inirru-se na Hungria uma era sombria de
dominação da reação fascista.

Entretanto, nos coraj.ões dos operários, dos camponeses
e dos intelectuais progressistas húngaros, continuava a arder
a chama das idéias do socialismo. Nenhuma ferocidade fas-
cista pôde sufocar ao povo húngaro a aspiração à liberdade,
à libertação do jugo do capitalismo e o ódio aos grilhões do
fascismo. Esta flama da luta libertadora ardeu claramente
em abril de 1945, quando, em conseqüência das vitórias do
Exército Soviético, o povo húngaro teve a possibilidade de
sacudir dos seus ombros a odiosa ordem horthysta e a san-
grenta ditadura do fascismo, tomar o poder era suas mãos,
encontrar, afinal, a liberdade e a independência longamente
esperadas.

Quando o Exército Soviético avançou para o Ocidente,
os heróis de Stalingrado recordaram os heróis da revolução
húngara de 1848--Í9, a gloriosa revolução húngara de 1919, os
trabalhadores da Hungria e de outros países que haviam
caído sob as botas dos ocupantes fascistas alemães.

Assestando golpes sobre os escravizadòres fascistas, as
tropas soviéticas, não poupando nem o seu sangue, nem a
sua própria vida, foram em ajuda aos povos que sofriam sob
a escravidão hitlerista. Nas planícies húngaras, às margens
do Danúbio e do Tisza, aqui, junto aos muros de Budapeste,
desenvolveu-se um dos maiores combates pelo futuro, pela
felicidade do homem trabalhador. Dezenas de milhares de

-/filhos do povo soviético deram suas vidas pela liberdade do
; povo húngaro, -,••¦¦-,% * i < ;,<• 

'- 
I '¦;,;;> í ; t tj• -¦; O SjMguè derramado peiós nossos povos,: riat luta; tíomum:

contra .6 ifàsci^mo, fortaleceu para sempre a nossa jaçniizadç.j
A éurfgria lliberíajdá, colocando-se no caminho* dá cóns-j

trução socialista, em curtos prazos deu enorme salto a frente,;
tanto no idòmínio da produção industrial, como no da leva-
çi<o do hfyçl material e cultural da população, no que toca à
realização da revolução cultural, que abre ante os operários
e camponeses: húngaros uma ampla estrada para a ciência
e o saber.

Os inimigos do socialismo enfurecem-se com os êxitos dos
Trabalhadores dos países socialistas e por isso se empenham
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de corpo e a*ma em prejudicar os seus povos, em impedi-los
de edificar a nova vida socialista. Suas ações alcançam um
grau de cinismo tal, que nem sequer se preocupam mais era
ocultar as intenções. E' de vós bem conhecido, camaradas,
que os círculos governamentais de alguns estados capitalistas
despendem enormes recursos para um trabalho subversivo
nos países socialistas, proclamam abertamente seus planoshostis — derrubar a ordem democrático-popular estabelecida
nesses países e restaurar os regimes capitalistas. v

Também em relação á República Popular Húngara, eles
alimentavam seus pérfidos planos'. Utilizando-se de erros e
deformações praticados pelo-, antigos dirigentes da Hungria,
os imperialistas puzeram em ação sua máquina criminosa em
outubro-novembro de I95fi. As forças reacionárias internas
da Hungria, inspiradas e organizadas de fora do pais, pro»moveram uma sublevação fascista. Puzeram em prática todos
os meios de mistificação do povo.

Como negros corvos, voltaram a voar sobre a Hungria,
os restos exasperados das classes exploradoras destroçadas.
De diferentes gretas saíram voando os inimigos do regime
democrático-popular, que até então se mantinham dissimula-
dos. Elementos delinqüentes, egressos dos locais de reclusão,
cerraram fileiras com as forças inimigas.

Todas as conquistas socialistas dos trabalhadores do vosso
país viram-se colocadas sob*sérios golpes. E naqueles dias de
outubro e novembro de 1956, o povo húngaro demonstrou sua
elevada capacidade e madureza revolucionária, ao defender,
sob a direção dos comunistas húngaros, as grandes conquistas
do.regime democrático-popular.

Claro, não podemos deixar de ver que certa parte dos
trabalhadores, particularmente entre os intelectuais, mordeu
o anzol de falsas palavras-de-ordem, foi enganada e lavada ao
erro. Se os nossos inimigos fossem apenas grupos, io povoteria sido mais fácil lutar, mas eles eram pérfidos e cavi*
losos, não descobriram de uma vez suas dissimuladas aspira*
ções, esconderam-nas, ocultaram-se debaixo de frases (Sonorassôbré a "liberdade", a "democracia", a fim de mais facilmente
realizar sua obra antí-popular.

Nossos inimigos construíram seus cálculos na suposição
de que conseguiriam destruir, ou, pelo menos, enfraquecer os
laços da estreita amizade fraternal que unem os povos uos
países socialistas. Os acontecimentos de outubro-novembro na
Hungria submeteram a uma prova de fogo a firmeza da ami*
zade soviético-húngara. Sem exagero, pode-se dizer que todo
o mundo, em tensão, indagava que posição tomaria a União
Soviética, quando as forças da reação externa e interna lan*
çaram-se abertamente ao ataque contra um dos elos do canr
po socialista unido.

A União Soviética, os soviéticos não poderiam permane-
cer indiferentes ao destino do amigo caído em desgraça, ao
destino de milhões de trabalhadores da Hungria, que se acha*
vam sob a ameaça de cair novamente sob o jugo da explora-
ção dos latifundiários e capitalistas. Fiel ao seu dever ira ter-
nal, pautando-se pelo. profundo sentimento de verdadeiro'in-
ternacionalismo. proletário, a União Soviética não podia dei*
xar de atender ao pedido dó governo da Hungria e correu
em auxilio do povo húngaro,

, j , A, amizadejSpyiétjco-iiúngara. não somente se manteve de
i pâ sabi os £J>lpesj das] lôrçká pèajcionáriasj mas também se
| çopsojtdou e ijottâleceu, EÍ^ôrkjrião poderão destrui-la quais*
I quer intrigas idp -inimigo,; por -mais-que se enfureça e se desen»
: çádéie a reação .imperialista.-

Ao prestar, auxílio ao'povo húngaro no esmagamento da
sublevação còntra-revolucionária, nós, ao mesmo tempo, im*-
pedimos que o inimigo sbcavàsse a unidade de todo o campo
socialista, que experimentou uma séria prova nos dias dos
acontecimentos na Hungria. Compreendemos que a nossa aju-
da à Hungria no esmagamento da sublevação e na mais rápi*
da liquidação de suas conseqüências era, simultaneamente,

também uma ajuda a tonos oa países ao campo socialista.
Como se sabe, nosso auxilio ao povo húngaro na repressão
à contra-revolução recebeu aprovação unânime por parte dos
trabalhadores dos países socialistas, por parte de toda a
humanidade progressista.

Os trabalhadores dos paises socialistas e os seus partidoi
comunistas e operários compreendem muito bem que as con*
quistas sociais dos povos, sua independência nacional, sòmon.
te serão garantidas no caso dos paises socialistas estarem
Unidos e coesos.

O Partido Comunista da União Soviética considera como
¦ua obrigação e seu dever internacional primordiaí, o íortalc*
cimento e a ampliação incessantes das relações políticas, eco»
uômicas e culturais com todos os países socialistas, â base dos
princípios leninistas da Igualdade, da colaboração fraterna) e
da confiança mútua.

A POLÍTICA DOS COMUNISTAS HÜNGAKOS

Referindo-se, em seguida, ao discurso pronunciado pelo
camarada Ferents Miunich, o camarada Krusehiov destaca oi
êxitos obtidos pelo povo e pelos trabalhadores húngaros, nos
últimos tempos. "A situação política e econômica da Hun*
gria consolida-se a cada dia. Cresce incessantemente a auto*
ridade da República Popular Húngara na. arena internacio"
nal" — diz Krusehiov, acrescentando:

"Os êxitos do povo húngaro na construção socialista são
o melhor índice do, estado de espirito das amplas massas tra*
balhadoras, da sua coesão em torno do Partido Operário So*
cialista Húngaro, do governo revolucionário operário campo*
nês, de sua fidelidade ao regime democrático-popular".

O camarada Krusehiov assinala, a seguir, o papel decisivo
desempenhado pelo Partido Operário Socialista Húngaro nos
êxitos obtidos pelos trabalhadores, mencionando, particular»
mente, a capacidade do Partido e do seu Comitê Central ao
enfrentar e resolver os problemas da construção socialista. E
prossegue:"Os comunistas húngaros tiveram que superar sérias dili*
culdades no caminho do renascimento do seu Partido, diflcul»
dades decorrentes tanto do crescimento das tendências revi»
sionistas dentro do Partido Húngaro dos Trabalhadores, ago»
ra reorganizado, quanto dos erros sectários e dogmáticos da
direção anterior, da perda, a eles devida, da flexibilidadej da
capacidade de avaliar corretamente a situação, da indecisão
e das vacilações na aplicação da linha do Partido.

Graças à sábia política do Partido Operário Socialista
Húngaro, do seu Comitê Central, encabeçado pela destacada
íigura do movimento operário húngaro, camarada Janos
Kadar, que possui maravilhosas qualidades de lutador e dlri»
gente, foi restabelecida a influência do Partido ao seio do
povo e atualmente sua política desfruta de ativo apoio dos
trabalhadores da Hungria. . . 

' 
,

Sim, e isto é o mais importante. A política do governo
popular, de um partido marxista-leninista, deve sempre corres
ponder aos interesses da classe operária, aos interesses dos
trabalhadores, deve assegurar a consolidação do regime de»
mocrático-pòpular, a melhoria da vida é das mais amplas
massas populares. O povo sempre dará seu apoio a uma tal
política."

Depois de falar sobre o grande e importante papel desem-
penhado na Hungria pela Frente Popular Patriótica, que
agrupa todas as.forças progressistas do país, diz Krusehiov:"Camaradas, sabemos que em vosso caminho há não
poucas dificuldades. E' sabido o quanto são vivazes as sobre*
vivências do capitalismo na consciência das pessoas, mais
ainda quando são vivos os portadores das tendências capita*
listas, representantes das classes dominantes .extintas. E*
exatamente o que ocorre convosco, na Hungria.

Não pode existir uma situação em que absolutamente
todos estejam contentes com a política do partido. Indiscuti*
velmente, há sempre algum, particularmente quem perdeu —
em conseqüência da passagem do poder para as mãos do
povo — suas usinas e fábricas, empresas comerciais e outras,
que proporcionavam grandes lucros, que não gosta dopodfcí
popular, não gosta da política por êle realizada. Mas, afinal,
este poder não é deles. Sua dominação findou e findou para
sempre. Atualmente, o poder na Hungria pertence ao povo,
aos trabalhadores e não àqueles que se sentam sobre os
ombros do povo, que exploram insensivelmente em proveito do
seu próprio enriquecimento." , ¦"•" ¦ IS

A POLÍTICA PACIFICA DA UNIÃO SOVIÉTICA -!

Na parte seguinte do seu discurso, o camarada Krusehiov
ressalta os êxitos da construção socialista, a superioridade do
regime socialista sobre o capitalismo, ilustrando-o com exem*
pios da União Soviética, cujo ritmo de crescimento é mais
elevado dó que o de qualquer outro pais, inclusive os Esiaaos
Unidos. E prossegue:"O povo soviético está convencido de que já num futuro
próximo o nosso país não só alcançará, mas também supera»
rá os Estados Unidos economicamente. O novo; o prbgres»
sista, sempre triunfa sobre o velho, o decadente. Esta é a lei
inexorável do desenvolvimento da sociedade. *'¦

Toda a política do Partido Comunista da União Soviética,
toda a sua atuação prática é orientada no sentido de que de
ano para ano melhorem as condições de vida dos operários,
dos colcosianos, na intelectualidade, no sentido de que a nossa
terra se cubra das belas flores da alegria, da felicidade, da
confiança no futuro. Não nos são necessárias nem as guerras
de conquista, nem a intervenção nos assuntos, de,ojutrps esta"*dos e povos, nem o clima da «guerra fria", dá hostilidade, da
desconfiança.

Não é preciso ser sábio ou guerreiro para compreender
que uma nova guerra, se Conseguirem desencadeá-la orçai
criminosas, trará incontáveis desgraças a toda a humanidade.
Vivemos num mesmo planeta que os. paises capitalistas a
para nós é melhor não combater — e se o declaramos não
é porque tenhamos poucas forças. Estamos profundamente

(Conclui na pág. U). »
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hoque de Tendências Entre os udlCitlM9fíl«à
t Oi problemas rclaoionaãoê eom a situação do café estão
ssíuÍo cada vee mais amplamente debatidos nas colunas los
tomais, especialmente de São Paulo e do Rio, pelas revistas

itsconOnikas, bem como através do Parlamento, de mesas-rc-
Condas, etc. Ainda agora oa problemas do oafé tiveram de

incluídos na Ultima hora na agenda ãe trabalhos da *l9
fmfunião da Comissão Executiva do Conselho Intcr-America-
«0 dc Comércio • Produção, que se realizou em São Paulo
tsntre ¦¦•'¦1 0 &e de abril último. Aspectos importantes ãa quês-
Iflo foram, porém, motivos ée prolongados debates na I Reu-
jrfdo Ordinária do corrente ano da Junta Administrativa do
instituto Brasileiro úo Café, que durou ãe W a S6 ãe abril
Último e se realizou no Rio. Falando na sessão inicial «n sr.
fosé Afaria Alkimin disse, entre outra* coisas, que a situação
£o café «desafia o patriotismo e o ãevotamento âe todos no''jtesempcuho de um problema que diz de perto a economia
brasileira".

REUNIÃO DA JUNTA DO IBC
Como atividades ãa Junta Administrativa do IBC, entre

ubril ão ano passado e maio do corrente ano, constaram do
relatório apresentado pêlo sr. Arnaldo Setti: o exame ãa ma-
teria ligada à comercialização; a elaboração ão regulamento
'ãe embarques para « safra ãe S1-5S; o planejamento ãa poli-
tica cafeeira a longo prazo, compreendendo os setores ãa
produção, comércio e finanças; os problemas relacionados
eom a assistência financeira dos cafezais do Leste e Nordeste
ão pate; o aproveitamento ée cafés baixos; as usinas de bene-
fitiamento; a fabricação ãe café solúvel; a produção de fer-
tílizantfs; a assistência às entidades ãa lavoura e às coopera-
Uvas de produtores ãe oaféf o combate às pragas cafatiras;

<r assistência técnica em geral, etc. t
Abordando diversos aspectos, problemas c atividades do

IBC o sr. Paulo Guzzo, presidente da autarquia cafeeira,
apresentou o relatório ãa direção sob sua liderança corres-
ponãenie ao exercido de S7. No exame ãa conjuntura ca-
feeira, o sr. Paulo iGuzzo se ãéeve paMiculatrmewbe nos se-
guinies aspectos: anãfòse 'detalhada ãa expoHação ãe café
de 57, que apresentou volume ãe Ut.HW.iM sacas, mo valor ãe
Sifi.úif.118-00 dólares, corresponde mtc a. -61% do totaU das
nossas divisas'* previsão da safra 58-5», --que, pelos dados pro-
visórios e incompletos, data ruma ooTUieiba ãe -cerca de 25 mi-
Ihõesáe sacas; problemas ãa política cafeeira, entre os quais
salientou a criação ãa 'Comissão Executiva de Assistência à
Ca-feicultura; Convênio éo México e criação da 'Organização
Internacional do Café; diretrizes foãmcms da polntioa oafeeira;
melhoria ãa quáliãaãe ma safra '5l~r>8- propaganda do café
no exterior; e aoorãos do IBC.

No período em 'que a • Jun- mereial de Santos, das Fede
ta esteve reunida, houve vá-
rios pronunciamentos impor
¦itantes. no sentido de qwe o
governo não modifique sua
política cafeeira, desfcacan-
do-se os da Associação "lo-

rações das Associações Ru-
rais do Estado do Rio te do
Estado de Minas, da Socieda-
•de EiwrM Brasileira, do Cen-
tro de 'Comércio de Cate. dos
exportadores cariocas, etc.
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O ALISTAMENTO
NA ORDEM DO DIA

Nunca é demais ressaltar
a importância crescente que
as eleições vêm tendo na nos-
aa vida política. De pleito pa-
ffa pleito, massas cada vez
maiores vêm utilizando o võ-
to como importante arma
de lula para expressar sua
vontade e influir nos 'destinos
da nação.

Amp!ia-se cada vez mais «
de maneira considerável a
.pailkipação do povo ma vida
'política nacional. Prova dis-
to è o significativo cresci-
mente do eleitorado brasi-
leiro que, em pouco mais de
20 anos, aumentou de l.Q ve
«es, passando de 1,5 milhões
em f$53. a 15,1 milhões de
eleitores em 1Ò55. E prova
ainda maior vem sendo o
aumento do eleitorado politl-
cameníX consciente, refleti-
do na eleição de um nume-
ro crescente de nacionalis-
tas e democratas aos pos-tos legislativos e executivos
dos diversos graus, desde os
municípios e Estados até o
Parlamento Nacional.

Tudo indica que a amplia-
ção do eleitorado e o aumen-
to dos eleitores politicamen»te conscientes serão muito
mais expressivos ainda nas
eleições, .dc .outubro próxi-mo. Mà<i isto! depende gràn-demente: W' uni %tr|Í e efi-
caz trabalho de esclareci-
mento 'político; 'jlmto às^•randoíí ,mas§a!3,: ' p%tticülsávmente operâriajs é Campone-sas, para; mostrar a impor-tancia da utilização do voto
a fim de eleger os naciona-
listas e derrotar os entre-
Suistas. E a primeira linha
dessa batalha está no aiista-
mento eleitoral ' 

em massa.'°£ 
qua si toda parte, porém,

chegam notícias de que o
alistamento está por demais
atrazado. Mais sério ainda é
o que s? verifica principal-
mente entre as massas ope-
rárias e -camponesas.

Em foce desta realidade
cresce *de importância o tra-
balho dos ppimuinslas. Levan-
do em conta qrie <o prazo üo.
alistamento se enoerrará a
25 de jj-wnítoq próximo, não te-
mos tempo a perder.

A situação exige que re- -
doaremos as mossas aten-
ções no sentido dj dar um
novo e mais vigoroso impul-
so à batalha do alistam en-
to, seja com a renovação <dos
víftlhos itÉMos^ seja com
alistam rmit o de novos 'eileãto-
ires. E' necessário que mm
empenhe-mos, juntando esíor-
ços aos de todas as -coarem-

tes políticas para que os
.sindicatos, as organizações
estudantis, camponesas, te-
mimraas, esportivas e recrea-
tivas, bem como os movi-
menitos naciomaMstas, des^n-
volvam -ampla cainpanifra cí-
viça de alistamento eleito
ral e 'de esclarecimento sô-
bre a importância do veto
livre e consciente para os
destinos da nação.

! A vitória das forças rvaclo-
rialistas e democráticas nas
eleições de outubfó próximo
será ' particularmente ex-
pressa pela quantidade de
votos que obtiverem nas ur-
nas cs nossos candidatos e
os candidatos por nós apoia-
dos. A participação mais en-
tusiástica na batalha cio alis-
tamento eleitoral é, assim..
no atual momento político.
um dever primordial dos co-
munistas.

O QUE FOI A RECENTE REUNIÃO DA JUNTA ADMINISTRATIVA DO IBC — AS
PROPOSTAS PARANAENSES E AS DIVERGÊNCIAS DOS CAFEICULTORES PAUUS-
TAS — A BATALHA DO CAFÉ TEM INTERESSE PARA A CAUSA NACIONALISTA
Além disso, foram apresen-
tadas muitas sugestões rela-
clonadas com a política de
defesa do café.

Durante a sessão plenária
da Junta do IBC, vários de
seus membros abordaram
diversos assuntos ligados à
política cafeeira. Ao mesmo
tempo, foram apresentadas e
discutidas várias proposições
de membros da Junta, de
muitas entidades e de espe-
cialistas nos problemas do cn-
fé.

O sr. José Larivoir Este-
ves, representante da praçacafeeira do Estado do Rio,

defendeu a necessidade do
aumento do consumo atra-
vés de propaganda 

"bem ori-
entada, mostrou a oportuni-
dade e importância da cria-
ção da Organização interna-
cional do Café « apresentou
sugestões sobre o regulamen-

to de embarques, o sr. Sálvio
de Almeida Prado, 'da 'lavou-
ra de São Paulo, fez detido
exame retrospectivo da -eco-
nomia cafeeira, defendeu o
IBC como supervisor e son-
tratador da política cafeeira,
acentuando que, com a nova
política do café e o acordo
entre os países produtores,
não haverá próximamente
crise do café em nosso país]
Além disso, discorreu sobre
a importância da melhoria da
qualidade do café, a riecessi-
dade de maior propaganda
do produto e mostrou-se con-
tra a comercialização do ca-
fé nos portos.

O sr. Luiz de Almeida Pra-
do, da lavoura paulista, elo-
giando as palavras do sr.
Sálvio de Almeida Prado sô-
bre a solução dos problemas
que atiigem a -economia café-
eira, afirmou que o objetivo
do IBC é a salvação dessa
economia, preconizou a li-
he-.-Vrjp econômica em toda

a sua penitude e formulou
'cvritucas a diversos pontos da
ateia! política -cafeeira.

Propostas da
facão do Paraná

O sr. Nelson Maculan, em
nome da bancada paranaen-
se, cuja posição tem mteres-
sanles aspectos construtivos,
apresentou duas proposições
e um requerimento de infor-
mações. A primeira autoriza
o rJ3C á retirar do dispoirível
nos portos todos os estoques
cormvados em faeedaRoscylu-
ção SO do Instituto a fim 'de
serem vendidos mediante
acordos bilaterais que visem-à
abertura de novos mercados,
evitando-se, porém, o reu Ian-
çamènto nos mercacios tradi-
c-ionais. Ao mesmo tempo, «
I'BC ficaria autorizado a re-
poi- os lotes de café, no dispo-
nível, quando solicitados por
exportadores e nma vez pro-
vada a inexistência 'do produ-
to nos portos de C7qportação.
A segunda proposição autori-
za o IBC a exigir Éas torrado-
res a declaração nos pacotes
de café da liga utilizada nos m
mesunos, devendo o Instituto
ijüGiitar laboratórios para exa-
m-p rias amostras. O requeri-
mento de informações foi sô-
bre © dispêndio 'do IBC com
escritórios de propaganda e
demais despesas no «exterior,
bem como s&bre as providên-
¦cias *rae fk foram tomadas pa-
ra conquista de novos merca-
dos. A bancada ' do Paraná
apresentou ainda á proposta
para que as compras de café
pelo IBC selara extensivas ao
interior, criando-se postos do
classificação para facilitar a
comercialização do produto.
Comprando diretamente ao
produtor e não aos mterme-
diários, nos portos, o IBC
dará ajuda mais efetiva à la-
vrTra.

Tj sr. Luís Fortanato. da la-
voura paulista, além de ou-

trás questões, tratou parti-
cularmente da necessidade
de modificações no atual Re-
gulamsnto de Torrefaçüo e
Moagem e da criação de uma
cota de expurgo no regula-
mento de embarques. Reputa
o sr. Luís Fortunalo da maior
importância para o aumento
do mercado interno do café
uma fiscalização severa nos
estabelecimentos industriais,
reforçando para isso o atual
sistema de multas. Quanto ao
regulamento de embarques,
advogou que os cafés da cota
de expurgo sejam entregues
descontada a perceniagem de
imnnrezas que contém.

O sr. José Maria Ferraz, de
São Paulo, defendeu a neces-
sidade de um preço mínimo
de modo que nosso produto
possa -enfrentar a concorreu-
cia dos demais centras cafeei-
ros. O sr. Paulo Carneiro Ri-
beiro, em nome da bancada
paranaense, apresentou pto-
posta no sentido de ser pro-
videnciacla com urgência, a
venda com financiamento,
pelo prazo de um ano — à
semelhança do que vem sen-
do feito em São Paulo — dos
adubos (cloreto do potássio
e uréia) aos cafeicultires dos
demais Estados eafeeivos, po-
dendo sfi operação ser fpita
através de bancos oficiais ou
não, contanto que disponham
de amplas redes dc igcncias
nas regiões caíeeirar,.

O projeto de esquema de fi-
nanciamento da safra d^ ....
58-59, apresentado pela dele-
gação paranaense, foi objeto
de -longos e acalorados deba-
tes, sendo examinado sob to-
dos os aspectos. A; linhas ge-
rais desse esquema são as se-
guintes: ao invés de "quotas
de sacrifício", os próprios ca-
feicult.ores entregariam ao
IBC, sem ônus para o mesmo,
10% da safra, compostos de
cafés de qualidade inferior, a
fim de serem transformados
em adubos para a própria la-
voura cafeeira; outros 30%
{constituídos por'cafés tipos
7/8) .seriam encaminhados
para serem vendido;; a pre-
ços baratos ao mercado inter-
no consumidor, pagando o
IBC ao cafdcultor o preço de
1.200,00 cruzeiros por «aca, 0
que permitiria a venda do
café ao público a cerca de
45,00 cruzeiros o quilo; os
60% restantes seriam destina-
rios ao mercado internacional,
aos preços vigentes na atual
conjuntura, pagando o IBC
diretamente aos produtores
diversos preços, de acordo
com os tipos. Proposição con-,
siderada por vários setores
como bastante positiva e de
grande realismo, contou, po-
rém, com séria opo4ção de
certos círculos da cafeicultu-
ra paulista. Com algumas ai-
terações introduzidas por par-
te de representantas dos Es-

tados produtores, o projeto
paranaense foi aprovado na
ultima sessão da Junta, fl-
cando como base prévia do
esquema de financiamento da
nova safra (seu ixame será
feito em nosso próximo nume
ro). Entretanto, a questão
ainda será debatida, em nova
sessão da Junta do IBC, no
próximo dia 26, entáo cm ca-
ráter definitivo.

Entre os dias 23 e 26, 0 pro-
blema que mais prendeu a
atenção dos debates foi o re-
gulamento de embarques pa-
ra a safra 1958-1959. O sr. Jo-
sé Larivoir Esteves, ao ana-
Usar o projeto de reguiamen-
to de embarques, estianhou
que não constasse nada rela-
tivo aos excedentes (no que
foi muito aparteado pelos re-
presenlantes da lavoura pau-
lista), argumentando que, em-
bora nâo haja estimativa ofi-
ciai, a próxima safra está
avaliada em 25 milhões de sa-
cas. cifra que poderia ser to-
mada por base de cálculos.
O sr. Lúcio de Almeida Pra-
do, da lavoura paulista, acen-
tuou a necessidade de que no
regulamento de embarques o
agricultor tenha o direito de
vender tanto ao exportador
como ao IBC. O sr. Plínio Ca-
valcanti, da lavoura paulista,
aludiu às notícias de qUe o
regulamento de embai quês
conteria dispositivos estabele-
cendo quota de sacrifício de
40%, o que de modo algum
conviria à lavoura cafeeira.
Acentuou que qualquer quota
desse tipo deverá ter ônus
transferido ao governo, que o
pode suportar à conta do sal-
do dos ágios. Concordou em
que haja quota de retenção
ou que outro nome tenha, pa-
ra estabelecimento de equilí-
brio estatístico do café, mas

o café adquirido no própri;
produtor. Depois de grande
número de emendas, diícus-
são e exame detalhado, pon-
to por ponto, foi afinal apro-
vado o Regulamento rio Em-
barques, o qual dispõe de mo-
do genérico sobre ã movimen-
tação da safra de 58-59 o será
por nós examinado na próxi-
ma edlçáo.

Além disso, foram aprova'
das várias medidas, entre as
quais o auxilio de 5 milhões e
500 mil cruzeiros à Comissão
de Combate às Geadas, o aú-
xilio de 15 milhões de cruzei-
ros à Secretaria da Agrlcul-
tura de São Paulo para com-
bater o caruncho das udhas
nos armazéns do Porto de
Santos pelo Instituto Bioló-
gico e o crédito do 5 milhões
de cruzeiros para a compra
de veículos para agrônomos
sediados nas zonas caíceiras.
O sr. José Gomes dos Reis,
da lavoura paulista, referiu-
-se à necessidade da imediata -
execução da política < aleeira
a longo prazo, à base de tra-
balho elaborado por uma co-
missão especial, visto come
neste mês de maio começa o
prazo para o Banco do Brasil
dar assistência financeira aos
cáfeiçultorès.
NOVA REUNIÃO DA JUNTA

Por proposta do sr. Luiz
Pizza Sobrinho foi convocada
uma reunião extraordinária
da Junta Administrativa do
IBC para o próximo dia 2G dc
maio a fim de oferecer aos
executores das questões apro-
vadas medidas complementa-
res. Na mesma reunião serão
ainda discutidos a Lei 3.r<'79,
regulamentação do 'Decreto
4.080, regulamento de torre-
facão e moagím e outros as-
suntos julgados de .'ntèrèsse
imediato.à conta do governo e sendo

A BATALHA DO CAFÉ
Transmitimos acima os principais pontos dos debates, que

se travaram na reunião recente da Junta Administrativa do
IBC.

Desses debates se depreende o choque ãe tendências, que
hoje agitam os círculos faoeicultores. Tais tendências (ãnãa se
encontram pouco definidas. Mas já vai se formando um pen-
samento nacionalista entre determinados setores da cujeicul-
tura; embora esse pensamento ainda não se encontre a.muáu-
recido e não tenha alcançado clareza suficiente para formular
uma política ãe longo alcance.

Nos debates, que se travaram na Junta do IBC, não me-
receram a devida atenção questões tão relevantes como a
conquista de novos mercados externos, a ampliação do cM-
„.. . -.,, mercado interno, a instalação da indústria âo café
solúvel.

,3 estas questões já vêm sendo levantadas por mver-
sos representantes autorizados da lavoura e do comerem do
café. Inevitavelmente surgirão nos debates posteriores, uma
vez que o problema do café precisa ser resolvido de mento
multilateral, ¦resultando em tôàu uma política ãe iérãter na-
cionalista e progressista.

O interesse pelas questões ligadas ao café ultrapasèc os
círculos específicos da cafeicultura. Tais questões prendem
hoje a atenção de todo o povo. A situação do café colora
novos e sérios problemas diante do movimneto nacionalista,
No terreno ão café pode vir a ser travada uma batalha dc
proporções tão sérias para a causa nacionalista, corno o foi
a batalha ão petróleo.
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FESTA DO TRABALHADOR
Grande Concentração em Volta Re-

dòndà — Comícios e Festas em Todo o País
Intensa preparação foi realizada pelas organi-

zuções sindicais de todo o país, tendo em vista o
1° dc maio, a fim de que a data magna dos traba-
lhadores fosse condignameríte comemorada e as-
sintdussc a conquista de novas e significativas vi-
tórias.

Xos gi andes centros operários — Rio, São Pau-
Io, Recife, entre outros reuniram-se representou-
tes das confederações e dos sindicatos e, de comum
acordo, foi elaborado um programa de festividades,
que inclui não só festas e comemorações, mas tam-
bem manifestações públicas em que será possível
às autoridades governamentais e aos dirigentes
operários., prestar contas de suas atividades no ano

que decorreu desde 2' de maio de 57.

COMEMORAÇÕES NO RIO

ls três confederações nacionais de trabalha-
dores — CNTI, CNTCc CNTT — aprovaram nm
programa extenso de comemorações, para a capital
da República e Estado do Rio.

Desde as primeiras horas da manhã, deveriam
reunir-se. os trabalhadores na sede do Sindicato
dos Ttxieis cariocas, para urna grande solenidade.
Estava programado que fariam uso da palavra um
representante das confederações, das federações
e CiO.\ sindicatos.

O programa previa, em seguida, um almoço
no SAPS, oferecido pelo diretor do Serviço, ma-
jor Benedito Gama.

O ponto alto das comemorações deverá ter si-
do uma concentração em Volta Redonda, com o
deslocamento de mais de mil trabalhadores cario-
cas, representando todas as categorias profissw-
nais. Ali estava previsto que o vice-presidente da
Republica, Sr. João Goulart, procederia à leitura
da Lei que institui a aposentadoria aos 55 ano?
de idade e 30 anos de trabalho.

Como parte dos festejos, os trabalhadores do
Distrito Federal programaram uma visita espe-
dal às instalações da Companhia Siderúrgica Aa-
tinnaL Ali lhes seria servido, pela direção da cm-
presa, um jantar de confraternização.

FESTEJOS EM SÃO PAULO

Extenso programa foi apresentado também
pelas organizações sindicais paulistas. Um mani-
festo, assinado por dezenas de federações, sindi-
caios e associações, foi distribuído entre os traba-
lhadores. A comissão organizadora, constituída
especialmente, para tal fim, procedeu a ampla pro-
pagando das festividades, nas empresas e nos bair-
ros

Visando atrair para as comemorações o maior
número possível de operários, foi prevista a reali-
zação de inúmeras solenidades e espetáculos festi-
vos, desde a manhã, na Praça da Sé e, mais tarde,
no Estádio do Pacaembu, no Parque Ibirapuera e
no Teatro Municipal.

Também na cidade de Santos, poderoso cen-
tro operário, uniram-se os sindicatos para preparar
a data do trabalhador. Como coroamento das so-
Unidades, foi preparado um comício na praça da
República.

CONCENTRAÇÃO NO RECIFE

Em Pernambuco, coube « Comissão Organiza-
dota do I Congresso dos Trabalhadores de Per-
nambuco, com o apoio dos demais dirigentes sin-
dicais e a colaboração da DRT, preparar os feste-
jos do P de maio.

Após a celebração de missa, uma grande con-
ctnlração de trabalhadores foi programada para a
parte da manhã e um espetáculo teatral para a noi-
te. Durante a concentração, realizou-se o sorteio de
valiosos brindes, entre os presentes.

AMPLA REPORTAGEM
Em virtude da necessidade de anteciparmos

a elaboração das matérias da presente edição, sò-
mente no próximo número poderemos divulgar
maiores detalhes e novas notícias sobre como foí:
comemorado o 1° de maio em todo o Brasil e no
resto do mundo.

L

I
Divulgaremos então um comentário sobre a sig-

nificação dos festejos âste ano celebradas e a con-
crcíizüção das aspiraçdes dos trabalhadores brasi-
feiras-, particularmente as que se referem à Lei da
Aposentadoria, à revisão dos níveis de salário mi-
nmw. à regiãameniação do direito de greve e à re-
ferma da previdência social.

CAMPONESES OCAS EM BELO IlORIZOMii:
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TRAÇAM CAMINHO DE LUTA
O que foi a 1 Conferência dos Lavradores do Distrito Federai — Importantes quest

Dcbattòas no Conclave — A Reforma Agrária Torna-se o Centro dos Debates — Denuncia*
dos os Métodos dos Grupos Imobiliários e dos Grileiros Para Expulsar das Terras os Lavra-
dores — O Povo Paga Caro Pelos Legumes. Frutas e Hortaliças Porque os Lavradores não
têm Terra Para Plantar. — «Dêem-nos $errase nós Aumentaremos a Produção» — Utiliza
eom Aoerto o Direito de Voto — Resoluções Tomadas e os Caminhos Para a sua Conquista
A Carta de Reivindicações dos Lavradores Cariocas e a Comissão Permanente da I Çonfei

rência

26 e 27 de abril próximo
passado, a I Conferência fios Lavradores do Distrito Fede-
ral. O conclave foi instalado no «tia 25, n» sede da Câmara
Municipal e encerrou-se na noite do dia 27 no Teatro Ar-
tur Azevedo, em Campo Grande, importante subúrbio da ca-
pitai federal. No dia 26, reuniram-se as comissões para o
estudo das teses, criadas durante a instalação.

Tendo em vista facilitar o trabalho das mesmas e levan-
do em conta tratar-se de uma Conferência de trabalhadores
agrícolas, o local de reuniões dessas comissões foi descen-
tralizado para Jaearepaguá, Campo Grande e Santíssimo, lo-
calrdades situadas dentro da área conhecida como «Cinturão
Verde» da capital da República.

A Conferência constituiu-se num acontecimento de gran-
dg importância. Tanto na instalação como no encerramento,
foi grande o número de lavradores presentes, todos ansio-
sos por debater os seus problemas, em busca de soluções
viáveis e concretas para os mesmos.

O Congresso dos lavradores cariocas foi cercado do ca-
i-inho e da solidar.Vidade de diferentes partidos políticos, par-
lamentares .autoridades, da classe operária e do povo do
Distrito Federal. A abertura e o encerramento da Conferên-
cia contou com a presença do Deputado João Machado, Ma-
jor Cunha (representando o Prefeito da Capital), Ministro
Álvaro Dias, vereador ííéiio Valcácer, sr. Aparício Amaral,
representante do Sindicato Nacional de Marinha Mercante,
vereador Dias Lopes, deputado Mário Martins, professor Al-
bànò Marques è outros.

ALGUMAS QUESTÕES DEBATIDAS

através da chicana, à base
de escrituras falsas.
INTERESSA AO POVO
CARIOCA A SOLUÇÃO
DOS PROBLEMAS DOS

LAVRADORES
Os problemas debatidos na

I Conferência dos Lavradores

pagando mais caro pelos,
gumes e hortaliças. Comer]
salários não são elásticos,
população passa a con
menos.

Em 1940 — são os pt
prios lavradores que derra
ciam — o sertão caria
contribuía com a parcela

UM DOS CAMINHOS
PARA A SOLUÇÃO DOS

SEUS PROBLEMAS
A situação cm que se èft*

comiam os lavradores cario-
cas é dessas qi'3 exigem uma
solução imediata. Rolvindi*
cações tais como: simplifica-
çfio tio próesssp de obtenção
d<> crédito, ajuda técnica por
paru* dos órgãos cómpeíén*
tes, cl<-'.. podem ser atendi-
des rapidamente. Entretanto,
há outras que exigsrri a apro-
vação de leis, pela Câmara
Municipal ou pelo GÒngres-
so Nacional, o que pode ser
feito pelos atuais legislado-
res ou pelos que serão elci-
los pelo povo, em outubro
próximo.
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Não foram poucas as quss-
toes debatidas na Corifeíên-
cia. Entretanto, eram qiíes-toes concretas, sentidas por
milhares de lavradores e que
estão a exigir dos governos,
medidas concretas para sua
solução. Entre elas destaca-
mos: simplificação do pro-
cesso para obtenção de crê-
ditos; proibição do lòteáméh-
to na zona rural; extensão da
legislação trabalhista aos
homens do campo; earieira
agrícola no Banco da Preíei-
tura; proibição do despejo
coletivo de lavradores; ipli-
cação dos fundos da lei £99
nos setores de educação. .:aú-
de, assistência, iluminação,
urbanização, águas e esgotos
da zona rural; assistência
técnica dos Postos da Secre-
taria Geral de .Agricultura
da Prefeitura do Distrito Fe-
deraí e do Ministério da
Agricultura às entidades dos
lavradores, etc. Como se vê,
os lavradores det,, sertão ca-
rioca tiveram o cuidado de
formular aquelas reivindica-
ções que podem,ser atendi-
das pelos homens do govêr-
no e que constituem as rei-
vindicações mínimas neces-
sárias para que eles e suas
famílias tenham uma vida
mais digna.

Entre todos os problemas
levantados pelos conferencis-
ias, um se transformou no
centro dos debates: a defesa
da tei-ra e a garantia da sua
propriedade para os que ne-

.Ia trabalham.

A maneira como foi deba-
tida esta questão dá bem a
justa medida de como são
necessárias em nosso país,
medidas que fixem o nosso
lavrador' à terra. As denún-
cias feitas por lavradores
contra os grupos imobiliá-
rios e grileiros revelam bem
a indiferença dos governos
federal e municipal, não ape-
nas pela sorte dos lavradores
mas também pela sorte do
povo carioca, vítima da crês-
cente carestia de vida. As-
sim, ficamos sabendo, nais
uma vez, que aqui, na capi-
tal da República, à distância
de algumas dezenas de qui-
lômetros do Palácio do Pre-
sidente da República e tio
Prefeito da cidade, grileiros e
grupos imobiliários usam ex-
pedientes iguais àqueles uti-
lizados no Pará, Goiás, Mi-
nas, Maranhão, etc. Também
lavradores cariocas são ex-
pulsos das terras que desbra-
varam à custa de ingentes
sacrifícios, pela violência ou
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Os delegados aplaudem as resoluções adotadas H Conferência

do D.F. pela sua imporância
e amplitude, não interessam
apenas aos trabalhadores
agrícolas cariocas. Interessa-
do, também, na sua solução,"está o povo carioca em ge-
ral e em particular a grande
parcela da: população que vi-
ve de parcos salários e ven-
cimentos. A prova disso é a
«grita» que assistimos nas
feiras, em virtude do preço
absurdo da cebola, que já
atingiu ao preço de Cr$ 50.00
o quilo, o tomate sendo ven-
dido a Cr$ 40,00; a batata
ao preço de Cr$ 22,00; um
pé de alface por Cr$ 10,00,
etc. Enquanto isso, diante
dos olhos complacentes do
governo municipal, vai-se li-
quidando com o «cmtu??5

verde» do sertão carioca. E
na medida em que se vai
restringindo a área de ou:ri-
vo para dar lugar aos lotea-
mentos, o novo rarior*?* vai

I
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Aspecto d* Alisa qne dirigiu Of trabalhos da instalação da l Conferência

30 por cento para o abasl
cimento de legumes, frutas
hortaliças à população
ca. . Atualmente, contril
apenas com 5 por cento,
virtude do abandono em qj
se encontram os lavradora
sem crédito, sem assistêud
técnica e ainda mais, acoss
dos pelos grupos das l|
biliárias e dos grileiros.

Em 1920, contava o serti
carioca com 51.419 liectai
C j terra cultivados. Por iffi
i ¦•-. ^ivcl que pareça, no
çon-31* de trinta anos,
quanto a população do D
trito Federal crescia,
área permaneceu inalterai
A partir de 1950 ela corne?
a decrescer, chegando
1956 a 29.830 hectares, êsti
mesmos ameaçados em
transformarem em loteame
to.

Torna-se necessário e
gente, portanto, que a Pre»
tura do Distrito Federal»
me as necessárias provida
cias para garantir ao lavrj
dor carioca, a propriedade"seu 

pedaço de terra, imp1
õ loteamento desenfreado
zona rural e facilite al
mesmos, crédito e assiste
cia técnica. Tal medida, si
ter o estardalhaço que Pj
porciona ao governo da ei
de a construção da Aven»
Pf>rimetral ou a construí
do Metrô, teria, no entarf
um sentido profundamet
social, de vez que viria '•

encontro dos interesses'
todo o povo carioca. A
disso, asseguraria a jw»
res de lavradores, meios 1|
ra a sua subsistência.

Falando na sessão de
cerramento, o lavrador Fn
cisco Alves, sob os ap&uj
de todos os presentes, r^
miu em poucas pálavrasj
anseios de milhares de <^
panheiros — «Dêem-noi
ra e nós aumentarei!"*roducão>.

Dai não terem os lavrado-
res, em suas intervenções
aa Conferência, esquecido
desse detalhe, apelando pa-
ra os trabalhadores agrico-
Ias e para o povo no senti-
do de utilizarem bem, o seu
direito de voto, como justo
caminho para a solução de
inúmeros problemas da pro-
dução, distribuição e preços
dos gêneros agrícolas ríò Dis-
Irito Federal.

E' importante assinalar
que no Congresso Nacional
já estão para ser votados
projetos de lei que, de modo
geral, vêm atender às reivin-'licações levantadas pelos la-
vradores em sua I Còrife-
rência. Além disso, na insta-
lação da Conferência, o
Deputado José Gomes Talari-
co, que era portador da sau-
daçâo do Vice-presidente da
República aos lavradores ca-
riocas, declarou que o PTB
havia apresentado à Câmara
Federal, dois projetos de'lei:
um declarando de utilidade
pública, para fins de. desa-
propriação, as terras das
fazendas Piai e Dumas, loca-
lizadas em Santa Cruz e o
outro, mandando desapro-
Priar a Vida de Cachoeiri-
«ha, no Alto da Boa Vista.

Por outro lado, os lavra*
dores não se esqueceram de
que se acha na Câmara Fe*
deral o projeto que extende
aos trabalhadores do campo,
os benefícios da Legislação
Trabalhista. Foi ainda o la-
vrador Francisco Alves:que
disse: «Estamois eni vésperas
de eleições, uma das maisimportantes da nossa histó-
na. E' preciso que todos nós,lavradores, atentemos parao fato de que o projeto dodeputado Fernando Ferrari,sobre a reforma agrária, es-
ta engavetado na Câmara em
conseqüência da sabotagem
«os repisentantes dos lati-
fundiâriossv

Vitorioso o Yli Congresso
Dos Bancários

GRANDE AVANÇO NO TERRENO DA UNIDADE E DA LUTA PELAS REIVINDI-
| CAÇÕES — RESOLUÇÕES DE CARÁTER NACIONALISTA — REAFIRMAÇÃO DM
1 CRESCENTE PARTICIPAÇÃO DOS TRABALHADORES NA VIDA POLÍTICA I>-J PAIS

AS RESOLUÇÕES
TOMADAS PELA
CONFERÊNCIA

A I Conferência tomou
uma série tle resoluções do
sentido prático e objetivo. Y
Logo abaixo damos o qua- Ê Foram encerrados no dia
drò geral dessas resoluçüjs. i 26, em Belo Horizonte, os
Queremos tbstacar. entre- É trabalhos tio VII Congj osso
tanto, duas delas, pela sua i Nacional dos Oiuicário.s ali
importância:
CARTA DE
COES DOS LAVRADORES
CARIOCAS; 2) Criação

1) Redigir ú instalado a 21 do corrente
RrayiNDIOA* a No ato tia siía instalação, c

CS p Congresso contou com a pre-
, da á sença do sr. João Goulart,Comissão Permanente de La- g vice-presidente da República,vradores. Esta comissão fi- | do representante do governa-çou com a tarefa de zelar pe- j d0l. Bias FortcS) secret;irj0 deIa aplicação das ^resoluções, | Estatl0i deputados federais erepresentar a I .Conferên da g estaduais dc diversos parti-
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"T C'!,n" I dos, o prefeito Celso de Aie-
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Vta iQ ívedo, dirigentes ÚAd&ta •Ruvmdicaçoes des Lavrado- d ,_^ èsDGciaisres Cariocas e convocar a II I ccnvid*lflos especial.,.
Conferência dos Lavradores é ^r,,,/M,Tfimn *. mn
do Distrito Federal. Esta Co- I DEMONSTRAÇÃO
missão se compõe, em sua DK UNIDADEmaioria, de lavradores íõréi- Ú . 0^n i„i ~~
ros. posseiros, méèirós ètc, | , 

A P^sença de 3-10 delega-
mas dela também participam | dos e htunerpsos: observado-

ipàrlámentares, médicos e| res- a ¦ apresentação da cerca
-^ de 1.000 sugestões para
É discussão no Congresso, co

a
cons*

advogados.

m^^* 
reSalUíões+ t0" I lituir,,,,; „«, si s„. u,n, demauas foram as .seguinte.}: '...-.

Enviava Câmara^- | -"tnisi.-a:-:'.»
1 unidade o

do espírito de
da combaüvdadederal uni projeto de lei ¦.¦..•- -,? ,

guiando o Artigo 15C, 8 ITI | .^ue ar,!ri'a °3 ban-"\™s bra^
da Constituição, para -a.an- I sileiro.;. Isto se;traduziu em
tir aos posseiros a próprVVda- a]gum;.s oas respiuçpe.- 10-
de da terra pelo direito de madas pelo Congresso, como
usòcapião; 2 — Oficiar à Câ- sejam, as que dispõe sôbrè

unicípal pára que a real./.ação do VIII Çóngres-
inr:cdindò o lo- so Na:::or\ãl dos Bançávlós, Á

mãrá M
aprove lei
team"nto Cio péqxyMs
na z:na rir rsI, no senii''o des^, cional fios Bancário? e a da

com
ira.

A delegação dos bancários cariocas, quando chegava a Belo Horizonte para participar dos trabalhos
do Vil Congresso

conservaria' lavoura;

eas é criação da Còrifòcleráçãp Na-

Ofi- % Àmpliá'rão das rola -õcs
ciar à Secretaria de Ag, cul- % os demais sindicatos.
luva e ao.Min:.^ério da Agri- Ú balhadores.
cultura; pedindo maior -ju- | njrY^m-rjTí\l^/i^'-W^da aos lavradores; 4 — Ofi- I KM vir-jDlkAt/JLo
ciaraoBanco.do Brasil e ao I ESPECIFICAS DOSBanco da Prsleitura, p^dm- p
do o facilitamento de -vécli- 0
tos aos posseiros, mé3íros Ú

da Prefeitura, p-din- % 
" 

_ . ,T/nfi tp,--oc-'lei ifamento rir* -árli- JBAÍ-ICÂRlOb

irrendatárics, pelo aval das é. Uma das decisões do Con-
Associações; 5 — Oficiar ao ú gresso, que corresõòridri ao
Prefeito solicitando a parti- p sentimento de todos os bán-
cipação dos lavradores na | cários, é sem dúvida a rela
comissão de tabelamento cie | tiva à campanha nacional de
produtos^perecíveis; 6 — Ofi- j. aumeato. Terá início dentro
ciar a Câmara^ Municipal pe-j. de pouco tempa A con.issão
dmdo que os fundos da lei & —" ¦• --• -¦  -¦*-- «-•--umuo que os -.untios :.aa rei p Executiva Nacional los Ban-899 sejam utilizados na zona 

| cário qUe Se t,angformarárural, através da construção á,- A^lww^r, M^io^ãl
tle escolas, liospitais, abaste
cimento de água, .lu.s e ur-
banização; 7¦-* Enviar à Câ- «, . , .
ma-ra Federal um projeto de | vmdicatorio
...... ....... r..

Ê na Confederação Nacional
ú dos Bancários, colocar-sé-á à
ú - testa desse movimento rei-

lei simplificando o processo
da ação de usòcapião; 3

p No que .se relaciona com o
i direit0 de férias, os bancários

Enviar~memòrfal"áo" Prefeito j resolveram lutar pela apro-
pedindo que as carteiras de g vação do projeto existente
feirantes fiquem equipara- 1 na Câmara Federal, d0 pe-
das às carteiras de sócios das I putado José Gomes Tranco.
Associações Rurais; > 9 — Í Se o referido projete fôr
Enviar à Câmara Federal ura i aprovado todos os trabiilha-
projeto de lei reformando o p dores descançarão, amtp.lmcn-
artigo 371 do Código de Pro- i te, 30 dias ao invés de 20.
cesso Civil, para evitar os Decidiu ainda o Congresso
despejos coletivos de lavrado- i qUe 0s bancários lutam pela
res ou isoladamente, sem que i reConquista de um direito que
possam apresentar defesa; i perderam em 1943. Trata-se
10 — Eleger uma Comissão g da estabilidade aos -ioi:;, anos brasileiros.
Permanente para executar p
estas resoluções. . fe$É«^^^^

de serviço. Os bancários go-
/aram desse direito de. 1934
a 1943. Nesse ano. a entra,
da em vigor da Consolidação
das Leis do Trabalho gene.
ralizou a estabilidade aos 10
anos de serviço para todos os
trabalhadores. Com .isso os
bancários perderam um di-
reito, que agora ¦.•volveram
reconquistar.

SEGURO CONTRA
O DESEMPELÊGO
PÁRA TODOS OS
TRABALHADORES

O auxílio a todos os tra-
balhadores que forem tempo-
ráriamehte lançados no" de-
semprêgo; foi outra impor-
tante tese aprovada pelo Con-
gresso.^O seguro confra dé-
semprêgo existe em vários
países. A situação dos tra-
balhadores, no Brasil, quan-
do desempregados, é tremeu-
damentê aflitiva, pois as suas
condições econômicas mesmo
sem o desemprego, jà são
muito difíceis. Sem dúvida
alguma' ha luta pe-a trans-
formação dessas teses em lei"
em tomo dos bancários unir-
se-ão todos os trabalhadores

OUTRAS DECISÕES

Licença remunerada para
os dirigentes sindicais, deveu-
do os ordenados serem píigos
pelas empresas; cr!acã0 de
comissões sindicais em todos
os estabelecimentos de cj-édi"
to"; licença prêmio; condena-
ção dos sub-solos dos bancos,
os quais devem ser con.si-.lc-
rados insalubres; lei sobro o
salário família; revisão do sa-
lário mítiimo; reforma da Lei
de prbviâêhcía Social; direi-
10 de greve irrestrito; (3 lis.
de trabalho . para o pessoal das
portarias dos bancos, conli-

-|iuos, serventes, faxineiros etc
físses são outros pontos, uns
de interesse especifico dos
bancários outros de mteres-
se geral para tortos os traba-
lhadores, que o Congresso
incluiu nas suas resoluções.

»^SW»

RESOLUÇÕES DE
;¦'; CARÁTER

DEMOCRÁTICO
E NACIONALISTA

Refletindo a elevada cons*
ciência política dos bancários,
p Congresso também tomou

mmmm
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(W deputado /oão Machado quando dirigia a palavra aos lavradores, por ocasião da instalação do l Con-
."..l„^;.>^.-..--2—-. fcrê/tçía. no recinto da Câmara Municipal do Rjo de Janeiro
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decisões que interessam não
só aos trabalhadores, iriág a
tudo o povo brasileiro.

1'ma dessas decisões foi a
aprovação da tese apresenta-
du pela delegação mineira,
pedindo a nacionalização dos
bancos de depósitos. Nesse
sentido os bancários lutarão
pia aprovação do ante-pro*
jetp do Deputado Luter0 Var-
gas, que trata do assunto e
há dois anos encontra-se eu.
gavétado nas comissões téc
nicas da Câmara Federal.

O Congresso manifesto u-s*;
ainda apoiando a política do
governo em defesa dos pie-
ços do café, pela exploração
do petróleo e ampliação da
Petrobrás e pel0 arnpar0 aos
produtores e industriais da
borracha. Houve também um
pronunciamento sobre a ne*
cessidade de tornar mais pu-
jante a florescente indústria
nacional e contra a ação dos
monopólios e trustes estran,
geirbs no território nacional/

ELEGER
BANCÁRIOS

PARA AS CASAS DO
PARLAMENTO

i

Tomando conhecimento do
momento político que 0 PaJS
atravessa, 0 certame adotou
uma resolução recomendam
d0 a luta para eleger repre*
sentantes bancários para os
cargos de vereadores, deputa-
dos estaduais e federais.

O VII Congresso Nacional
dos Bancários foi, uma de-

monstração do fortalecimen"
to e desenvolvimento do mo*

vimento sindical brasileiro.

As suas resoluções são de

grande importância para a
unidade e para a luta, não

só dos bancários, mas tam.
bém para todos os trabalha-
dores brasileiros. O Congres-
so demonstrou 0 papel cada
vez mais proeminente que os
trabalhadores desempenhar»1

na soeiedado tow-üakíi
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LATIFÜNDIO E RELAÇÕES PRECAPITALISTAS

NA AGRICULTURA
A NECESSIDADE de supe-

*ar os graves erros essencial-
mente esquerdistas, uv qne es-
fava impregnada ot orientação
política do nosso Partido, e
traçar uma no:-% poiilica esn-

Íiam 

um reexame du reaU-
ade biwileira. através do es-
ido c da análise aviofunda-
os e multilatrrait di» proces-

•o de seu desenwMmento
econômico e das mo&ficaeôes
na nupr. estrutura político»

A Estrutura
f xxmômica

Que Herdamos
Do Passado

A «Declaração sobre a po-
Utica do PCB" afirma que"m odificaç ões importantes
têm ocorrido, durante as útti-
mas décadas, na dstratum
econômica que o Brasil her-
dou do passado". Qual a es~
prütura econômica que herda-
mos do passadot Quaia as mo-
flificações a que foi subme-
tida?

Preliminarmente, vejamos
a estrutura econômica herda-
ãa do passado no que ela tem
de mais característico. A de-'
claração aponta quatro tra-
ços fundamentais.

í;sses traços já não se ápre-
sentam nos dias atui?} com a,
mesma importância, que ti-
nham no passado. O desen-

voivimento capitalista nado-
nal introduziu importante*
modificações na oida oconô-
mica do país, que vòm so rs-
fletindo na sua própria estru-
tura. Esta vem senão subme-
tida a alterações, mas aquê-
les traços, que vieram do pas-
sado, no essencial, pormane-
cem e constituem entraves ao
desenvolvimento independeu-
te e progressista da economia
nacional.

A seguir, analisaremos oa-
da um dos traços fundamen-
tais da estrutura econômica,
que recebemos do passado.
í— agricultura "baseada no lati-
fúndio e nas relações precapi-
tsMstas de 1retalho. A grande
concentração latifundiária cm
nosso . ús pode ser observada
comp: ; ndo-se, por exemplo, a
evolu*;. ¦ do número e «Ja arca
das propriedades de mais de 1.0C0
hectares num período da 30 anos.
Temos, então, o seguinte aua-
dro. de acordo com os censos:

EM 1920:. 26.315 proprieda
deB com 110.9S0.524 .lectares, re-
presentando respectivamente 4.0
por cento do número total de
propriedades e 63,3 por certo da
área total das propriedades.

. — EM 1940: 27.812 promieda-
des com 95.529.669 hectares, isto
é, 1,4 por cento do total de pro-
priedades e 48,3 por cento da
área total das propriedades.

EM 1950: C2.70G próprio-
dades com 119.506.713 hectares,

o** Mit, 1,* por osuto do uúin*-
ro total d* propriedades e 51,1
por cento aa, &rea total das pro-
priedades.

O latifúndio que vem do noa-
so remoto passado persisto, por-
tanto, em nossa estrutura agra-
ria,

O latifúndio semlfeudal 0 a
cansa direta do aproveitamento
excessivamente baixo da» ter-
ras ocupadas de acordo com o
censo âe 1950, a área total dos
estabelecimentos agrícolas equl-
valia a 283.705.474 hectares. Des-
ta área, somente 3,6 por cento
estavam cultivados. No Canadá,
a porcentagem cultivada é de
48,4 por cento.

Enquanto a Argentina, em
1948, com uma população de 16
milhões de habitantes, tinha 30
milhões de hectares de terras
de cultura e 115,1 milhões de
hectares de terras de pastagem,
o Brasil, em 1950, com uma po-
pulacfio de 52 milhões de habl-
tantes, possuía somente 20,1 mi*
IhCes de hectares de terras de
cultura e 107,5 milhões de ter-
ras de pastagens.

A população rural uinda cons-
titui no Brasil cerca de 60 por
cento da população total, mas o
número de propriedades agríco-
Ias ê de cerca de dois milhões."Ve-se que ê verdadeiramente
mensa a niasa camponesa sem
terra, sem falar nos prnprietá-
rios de parcelas diminutas. Os
camponeses são também cons-
tantemente ameaçados de despe-
jo e de grilagem, pagam a meia
e a terça, são submetidos à ex-
ploração do trabalho gratuito,

SS*.. Oi posttlroi nAo icm gaiu-a*
Pm de -pOMt das torrns quo
desbravara o cultivam. Hin vir-
tude «ir*»»! rolaçõei» prAwiplta-
listas, além da terra anr pouco
cultivada, os métodos di< eulti*
vo sáo ainda muito primitivos,
baixo é o rendlmonto por lieotn-
re e a produção 6 cscaaia e do
alto custo. O valor da produção
por hectare, correspondente ao
ano de 19C0, foi do 329,00 cruzei-
ros. ao passo quo nos Estudos
Unidos foi de 1.820.00 cruzeiro».
O rendimento médio pur hecta-
rs de arroz no Brasil, foi de
l.OúOkg na safra do 57. enquan-
to sa Argentina 6 de 5.0-10 kg. A
nossa produção média do açncar
«md quilos por hectare 6 de S..272
sondo, porém, em Java do 16.553
o om Cuba de 4.767. No Havaí
sio comuns rendimentos de 200
toneladas de cana por hectare;
entretanto, «im São Paulo, FiO to-
nela das já se consideram como
um bom rendi-sent* Na pecuá*
ria de corte, por exemplo en*
quanto na Argentina e nos Es-
tados Unidos, um novilho com 2
anos está no ponto de abate,
entre nõs uma rt«s s6 alcança
pleno desenvolvimento aos 4
anos. Em nossa região de pecuá-
ria leiteira mais adiantado, que
abastece Rio e São Paulo, o ren-
dimento médio diário de uma
vaca é de 2,5 a 3 litros, quando
o menor padrão tecnicamente
admitido como econômico ô de
5 litros. "O fraco rendimento
dos campos — afirma Pompeu
de A"ioly Borges — o padrão
Insatisfatório dos produtos, ge-
ram a baixa remuneração do
trabalho rural que. por sua
vez, acentua o desnível entre a
cidade e o campo, entro o inte-
i-ior e o litoral, entre a lavoura
e a indústria. Tudo isto deter-
mina a insuficiência da produção
que é, assim, o compreensível
corolário do anacronismo de nos-
sa estrutura agrária, cuja mol-
dura obrigatória é o la+ifundis-
mo absentelsta".

Em nosso próximo número,
prosseguiremos na análise ca
estrutura quo herdamos do pas-
sado e que ainda pesa sobre o
presente.
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LUIS CORVALAN, Secretário
Geral do P. C Chileno

O 
CAMARADA LUIS COBVALAN è o novo secretário
geral do P. C. Chileno.

Com a morte do camarada Galo Gomai»», que ocupa-
va aquele cargo o pleno do Comitê Central, realizado em
fias de março último, elegeu para a ehafla do Partido o
oamarada Corvakui.

O camarada Lule Corvalan vem niilitondo inlnterrup-
tamente nas fileiras comunista* há 26 anos; tendo ocupa-
do diversos cargos de responsabilidade. Foi nm dos des-
taoadog dirigentes da Aliança Libertadora da Juventude,
movimento quo uniu grandes massas juvenis no ano de
1896. Também foi membro do Comitê Central da Jnven-
tude Comunista. Passando ao Partido Comunista, ocupou
cargos de direção nos Comitês Regionais de Concepclon
e de Tarapaca. Posteriormente foi eleito membro do C.
C. do Partido.

O camarada Corvalan foi diretor dos jornais "El Des-
pertar» d«e Iquique e «El Popular» de Antofagasta. De-
sempenhou também as funções de diretor de «Kl Siglo»,
que é o jornal diário dos comunistas chilenos.

Em 1936, no governo de Alessandri, foi exonerado do
magistério. No periodo da ditadura de Gonzalez Videla foi
preso e torturado, ficando confinado num campo de con-
eeatração no sul do pais. No atual governo de Ibarez, foi
preso c" enviado ao campo de concentração de Pisagua.

Há alguns anos que o camarada Luiz Corvalan é
membro da Comissão Política e do Secretariado do Par-
tido Chefiou a delegação do P. C. Chileno ao 20" Con-
gresso do PCUS.

O camarada José Hernandez, no pleno de março do
C. C. do P. C. Chileno, assim se expressou sobre o ca-
murada Corvalan: «Durante toda a sua vida de militante
se distinguiu por sua honestidade e por sua ativa partici-
pação na luta pela linha do Partido. Educado junto ao
companheiro Ricardo Fonseca e ao camarada Galo Gon-
zalez, alcançou um desenvolvimento político que, ao lado
de suas outras qualidades, o fazem o militante indicado
para ocupar o cargo de secretário geral».

XIII CONGRESSO DO KOMSOMOL

Jovens Soviéticos Ativos
Cons

Entre os dias .quinze- « 1.7
«« abril realizou-se, em Mos&eu,'«* 13» CongresBO da União da.F
Juventudes Comunistas Ijerúnls-
ias da URSS (Komsomol*.

Na sessão de abertura, depois
de falar o <«amarada Alexei El«e-
lepin, primeiro secretário do G.
C. do Komsomol foi dada a pa-
lavra ao camarada Alexel Km-
chenko, membro do Pfesidlum de»
C. C. do PCÜS. para têr; a ,sau~
dasão enviada ao Congresso pe-
lo C. C. do PCUS. Nessa saúda-
daoão, o C. C. do Partida or-
presa a confiança de què o Kon-
somol continuará -educando oa
jovens soviéticos no amor Cer-
voroso á pátria, na ©ptjrosldada
no estudo e no trabalho e na
capacidade de vencer »a «5tn-
ftüldádés.

O Informe
De Shelepin

O informe do C. C. do Komso.
mol ao Congr«isso foi apresenta-
do pelo camarada Shelepin. Ao
tratar da atividade do Komsomol
nos quatro anos transcorrido*
desde o último Congresso, o in-
forme destacou a participa«jao
dos jovens em todos os feltoe
do povo soviético om prol do
maior e mais rápido desenvol-
vimento econômico do pais.
Km particular, foram aasl-
nalados ,0*., grandes méritos
dos membros do Komsomol noB
êxitos da'agricultura. Os Jovens
lavraram e cultivaram 36.000.000
de hectares de terras vir-
fens e baldias. Importante par-
te do inüorme foi dedicada as
questões da educação da juven.
tude. O Informante assinalou,
entre outras realizações, que em
poucos anos se construíram na
URSS 470 estádios, e 1.245. salas
de ginástica e piscinas de nata-
ção Em face de suas atividades
cada ano é maior a afluência de

PÁGINA OITO

fl jH 1.31 JH iV ores do Comunismo
BALANÇO DE 4 ANOS NO INFORME
DE SHELEPIN — DISCURSO DE
KRUSOmOV — ELEIÇÃO DO NOVO

OC DO KOMSOMOL íâ

jovens ã-s 1,'ileiras do Konsòmol
leninista. A.tüai:aonté militam no
Komsomol mais do 18 milhões de
jovens cjup trabalham os mais

Vliversos setores da eojnoniia nn--
cional e participam cm poete-'
cie direção em toda a União Sc-
viética. Mais de 340 mil jw-'it-
bros do Komsomol foram ticl-
tos para os soviets de deputa-
dos dos trabalhadores. Analisan-
do as questões do movimento in-
ternacional da juventude, o in-
forme mostrou qne os jovens
soviéticos estreitam os vínculos
fraternais com a juventude dos
país«3S socialistas, assim como
mantêm contactos com as orga-
nlzações juvenis do diversas
tendências políticas quo lutam
pelo fortalecimento da paz e- da
amizade entre os povos. Desta-
eou, finalmente, o fato de que os
jovens soviéticos se pi-onunclára
de maneira decl«üâa contra o
colonialismo pela independência
nacional de todos os povos.

Participaram do Congresso
mais de 1.200 delegados. Wos de-
bates em tdrno do informe do
C. C. do Komsomol intervieram
c$rca de 40 oradores.. Os* dele-
gados falaram da vida) do tra-
balho e dos estados da juventu-
de soviética, expressando 'àe
mesmo tempo, suas asplra<*$e*ú
Os jovens reivindicam, em par-
ticular, maiores facilidades pa-
ra cursar os estudos superiores
sem abandonar o trabalho.

1
Discurso i

de Kruschiov
ii|-««oaaram"*o Congresso repre-

JMrtantes de organteaçOes juve-

nís de quase 40 países. Nos ira-
balhos do Congresso tomaram
parte alguns membros do1 Pre-

. sAclium da C. C. do PCUS.

Jistenso discurso foi pronun-
ciado pelo camarada Nialta
Kruschi' **'. Tn^eialmente dirigiu
uma saudação aos delegados, de*
sejando-llies, assim como aõ Kcnn
aomol e a toda a juventude so-
viética, êxitos no trabalho pala
pátria socialista. Esto ano, clis-
se, o Komsomol celebra seu ,40»
aniversário. Há 40 anos, por ini-
ciativa de Lênin, se fundou" o
Komso*mol, ampla organização •
política da juventude trabalha-
dora. Desde então, o Komsomol,
sob a direção do Partido Comu*
nista, serve lealmente e sem va-
cilações à grande --ansa da «adi-
íicação do comunismo na União
Soviética. Kruschiov elogiou a
atividade do Komsomol e suas

!: gloriosas tradições, acentuando
,' que a juventude soviética parti-
. cipa de todas as reallzaç«3es do

povo soviético e que o Komsomol
é ura fiel e leal auxiliar do Par-
tido Comunista. Ao tratar das

; grandes tarefas que a União So-
viéica tem de enfrentar. Krns-
chiov expressou a certeza de
que a juventude sairá airosa-
mente dos mais difíceis empre-
endimentos. "Assim o demons-
tram as façanhas de centenap
de milhares de jovens eoviêti-
cos que l<svraram c cultÍA"«ram

as Levxas virgens e baldia*",
disse Ki-wsehiov.

A seguir, referiu-se à prepa-
ração de i apecialistas, assina*
lando que, -«apesar da União So-
viética haver ultrapasado os
listados Unidos neste terreno,
o legado leninista de estudar,
estudar o estudar continua sen-
do lei para os jovens". Krns-
chiov referiu-se à necessidade de
proporcionai* maiores diverti-

mentos à juventude, oferecendo-
-lhe mais amplas possibilidades
de cultivar as modalidades pre-
ftKidns da arte e do esporte.

A» tratar da política exterior
da URSS, Kruschiov disse que
de ano para ano ê maior o nü-
mero de pessoas em todo o
mundo que se convencem de
que a União Soviética não quer
impor a ninguém o seu siste-
ma. "A URSS, disse, advoga in-

cansãvelmente o debilltamento
da tensão internacional e o for-
talecimento da paz. A prova
disto são as proposições que
o governo da URSS apresenta

para o desarmamento, para a
liquidação das bases militares no
estrangeiro. A URSS tomou a
iniciativa de cessar iinilateral-
mente as provas de armas ter-
monucleai«cs". Kruschiov conei-

tou, finalmente, o Komsomol a
continuar educando os jovens
soviéticos no espírito do 1nter-
nacionalismo, no espírito da anu-
zade e da solidariedade com o»
povos de todos os países.

O Congresso dirigiu um apelo
a todos os membros do Komso-
mol e a todos os jovens da UR-
SS tendo en vista o 40' aniver-
sário da União das Juventudes
Comunistas Leninistas da URSS.
Os órgãos dirigentes do Komso»
mol foram eleitos por votação se-
creta. Do Comitê Central eleito
participam jovens das diversas
repúblicas soviéticas. O novo C.
C. elegeu um Bureau de 17 mem-
bros. Vladimir Semichasiny foi
eleito primeiro secretário do C. C.

Vista da nwsa que presidiu o XIII Congresso do Konsoumol, realizado, em
abril último, no grande salão de sessões do Kremlin, Na tribuna, o comarada'
/V. S. Kruschiov, 1* Secretário do Comitê Central do P.C.U.S. e presidente do

Conselho de Ministros — (Foto TÂSS)
VO rx OPERÁRIA RIO, 3/5/1958
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Antes dos Ingleses, Hoje dos Americanos:
r~" stória de Ouro e Sangue da Mina de Morro Mb

Como Foi Iniciada e Desenvolvida a Exploração de Uma das Minas Mais Profundas
do Mundo — A Companhia Estrangeira, Senhora Absoluta de Terras Riquíssimas — As
Longas Lutas Pela Organização dos Trabalhadores — A Tradição do Sindicato — Os

Mineiros e o Nacionalismo

/

Reportagem de AMBROSINO SELVA
A cia. do Morro Velho ó bastante conhecida no pais

pila -\w- potência ccw..)mica. Os valcnl.es mineiros de Morro
Veiho, pela rica tradição e espírito dc lutas, são conhecidos
cm todo o pais. 33 sobre *2«ta potência econômica, que por
Dia»; de uni centenário iv.perou no Estado e vem ceder o
lugar ao imperialismo nortframerici.no' e sobre os trabalha*
floreia de Morro Velho, que falan mos rresta reportagem.

NOVA LIMA E RAPOSOS
A exploração do ouro, prata, arsênico e amianto —

principais explorações da Cia. do Morro Velho — é feita nos
municípios «le Nova Uma e do Raposos. A população destes
municípios o de cerca de 80 mil habitantes. Não são muni-
cípios grandes, uma vez que sua área total é de 486 KmU-
apenas. Nestes municípios é bastante densa a população:68 pessoas por Km2, Eles se coíocam entre os municípios do
Estado de maior densidade populacional. São visinhos e mui*
to r róximos da capital do Estado, ligados por ferrovia e ro*
dovía.' Nova Lima dista 27 Kms. de Belo Horizonte pelarodovia «velha». JPara ir de Nova Lima ou de Raposos *
Belo Horizonte, o tempo de percurso, tanto por ônibus ou porsuburbano, é de uma hora aproximadamente. Isto não quer•Jwer que a população seja bem servida de transporte. A ro»
dovia é uma calamidade e como há concessão para empresa
de ônibus ela não melhora sua frota, cobra raro e é ummilagre seus horários serem cumpridos. Interesses poiíticostêm entravado o término da construção da nora o*Irada li»
gada à BR-3, que reduziria o percurso de N. Lim» à Capital
para 20 minutos, isto facilitaria a vida da imensa i ía&á de
pessoas que trabalham na capital, porque não existe outraindústria na cidade. A Morro Velho, sendo dona de tudo,nunca permitiu a instalação de outras indústrias.

História da
Companhia Inglesa
A St. John D'el Rey Mi-

ihrg Company Limited, co-
ihecida no Brasil pelo nomele Cia. do Morro Velho, foi'undada 

em Londres emabril de 1830. As primeirasíotícias sobre a mina do Mor-•o Velho fazem presumir queinicio de sua exploração re-lonte a 1725.. Na realidade,
porém, sabe-se que a sua ati-¦vidade foi iniciada em 1830
nas imediações de São João
Del Rei, em Minas Gerais»

Tazão pela qual tomou o n«j»
ne que ainda,hoje conserva,
ode ser que de agora em dian

passe a chamar-se «Hanna*
firma norte-americana quecomprou a mina. Em 1834

aquela Cia. inglesa comprou,
nã0 ^ sabe por quanto, ao
capitão Lyon — ex-diretor da
-ia. Gongo Soeco — a mina
de Morro Velho situada na
encosta leste da Serra do
Curral no então arraial de
Congonhas de Sabará, hoje
íova Lima. Na'ânsia" da.bus--

ca do ouro'terra-a-dentro a
Morro Velho nã0 se dava ao
primário dever humano de
zelar pela segurança «o tra"
balho, a começai pela subs-
tituição permanente do ma-
deirame de escoramento dos
túneis. Por isto mesmo, com
todo o escoramento velho •
seco, em 1867 todas as gale-rias, foram incendiadas com

que resultou que centenas
de mineiros com suas íamí-
lias ficassem sem trabalho
naquela empresa durante
anos. Ainda por irresponsabi-
lidade da Cia, a recornposi*
Eão do madeiramentd foi mal
feita e em 1886 da-se o ter-
íível soterramentò de minei-
ros na conhecida <i<Mina Ve**"na», 

porque todas as gale-rias ruiram.

i ¦ t ' * í í t *
A avidez dei lucro,? à cusia|

3o suor, de lágrimas èj dò
sangue dos trabalhadores,» le.
Vou a que o -serviço de ;mi*
jeração ficasse paralisado pbr> anos após aquela catástro-te- Os dois primeiros poçosverticais (shafts), existentesno fim da primeira galeria-a boca da Mina Grande, fu-

***« 3/5/1958 -

rados em 1892 quando come-
ça a ser acompanhado o ri-
c*o e largo filão de ouro pormeio de galerias, «horizon-
tes, shafts, cabeceiras, real.
ços, rampas, alargamentos»,
etc denominações dadas aos
variados tipos de buracos
existentes na mina, na bus.
ca do ouro.

Em 1931, descrevendo a to-
pografia da mina, dizia 0 ope-
rário Francisco Soares de
Oliveira: «Às minas de Mc

dos. Buscando descobrir e ev
piorar cada vez maior quan-
tidade de ouro, a Cia. furou
outras minas. A partir de
1931 começa a frança produ-
ção das minas do Faria, de
Honóri0 Bicalho (hoje fecha-
das), do Espirito Santo e de
Raposos (a mais importante
depois da Mina Grande e
também a mais fria).

Os Operários e
a Companhia

Em que pese a propagan-da da Cia. de que assegura
uma boa assistência aos seus
operários e uma sólida se-
gurança no trabalho, isto nã0
acontece. Só a partir de .,
1920, quando se tornou intei-
ramente intolerável a falta
de ar e pelo excessivo calor
é que a Cia. montou seus
primeiros ventiladores de in*
dução de ar refrigerado. Mes.
mo assim; ainda hoje, uá vá-
rios lugares onde a tempe-
ratura é sufocante, acima de
40 graus. Até há bem poucos
anos, era muito grande o nú-
mero de operários, principal-
mente carreiros, que saiam
«sambados» e que sentiam
«caimbras» dcvid0 a intensi-
dade do calor.

Toda a vida econômica de
cerca de 30 mil almas de-
pende da Morro Velho, pois
é ela a detentora suprema
das riquezas destes municí-
pios e não permite, com ex-
ceção de subssidiáría sua, eo-
mo a Cia. Novalimense de

para os mineiros, foi tsubstl-
tuindo oa homens pelas má-
quinas, estando já em janei*ro de 1956 com tão somente }4.700 operários, A produção
continuau a mesma, senão au- ,mentou. A diminuição do nú-
mero de operários se deve
ao grande volume que tem
sido obrigado a se aposen-
tar por silicose, aos mortoB
e acidentados pelo trabalho
e principalmente às demis-
soes, que tiveram seu início
marcante na criminosa de*
missão dos 51.

' '. ¦ 
é

ro Velho, êste famoso mata-
douro humano já medem
cerca de 6.000 metros, entre
verticais e horizontais, (tú-
neis e poços). A sua confi-
guração obedece ao feitio de
uma escada; escada de 7 de-
graus em süa extensão de 6
quilômetros». A Mina, uma
das maiores e mais profun-
das do mundo, tem ima pro-
fundidade superior a 2.500
metros existindo dezenas de
salões (alargamentos) com
mais de 100 metros quadra-

Mineração, que outras indus-
trias existam.

Em 19*5. existiam 7.300 tra-
balhadqrès1 na pia de Morro
Velho1, dos quais 3.200 no
sub-solo. i Conio; tôflá grande
empresa capitalista, j sempre
em busca de mais ^ucrò, pio-
curou a Morro Velh0 meca-
nisar depois de 1950 certos se-
tores da exploração do mi"
nério de ouro. C»"m isto, ao
invés de facilitar o trabalho

bém n0 pais. Pode-se afirmar
que ela produziu 99 por cen*
to do ouro do país em 1953
(3.575 | quilos); foi o único
produtor de prata em 1950 e
em 1953, quase a totalidade
do arsênic0 produzido no Es-
tado o foi pela Morro Velho,
que, de 1938 a 1953, era o
único produtor do país. Sua
produção de 1953 foi de 470
toneladas, a maior parte do
amianto produzido em Minas
foi de Morro Velho, ocupan-
do no mesmo ano o 2' lugar
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A Fabulosa Riquesa
das Terras da Mina

* A Companhia de Morro Ve-
lho é uma empresa dona de
grande latifúndio. Suas ter-ras se extendem muito além
dos limites de Nova Lima e
de Raposos. Ela não é capaz
de revelar como se tornou
proprietária de tão vastas
extensões territoriais no Es-
tado. Talvez só a Belgo Mi-
neira, que é um Estado den-
tr0 do Estado de Minas, lhe
faça frente quanto à pro.
priedade territorial. O volume
e a variedade de riquezas mi-
nerais que existe nestas ter
ras é tço grande que atraiu
os monopólios ianques. As
principais riquezas explora-
das até então pela Morro Ve-
lho eram o ouro, a prata, o
arsênico e o amianto.

Sua produção tem um pê-
so específico considerável
não só no Estado, mas tam-

no pais cura uma produção
de 510 toneladas. A Cia.
explora outras coisas, mas as
citadas são as mais impor-
tantes.

Os minerais existentes nas
terras da Morro Velho são
vários e ri«*os, alguns «3stra-
tégicos de importância na-
cional.

Os Norte-americanos
Novos Donos

A Çia. passou nos últimos
meses para o controle dos ca-
pitais norte-americanos qué,adquirindo 2J3 de suas ações
na Bolsa de Londres, já ele-
geram seu presidente norte-
americano. Os americanos ad-
quiriram a Cia. visando, prín-
cipalmente suas ricas jazidas

de minério de ferro e nían-
ganes que se estendam e po.
dem ser vistas a descoberto
nas orlas da BR 3 entre Jta-
birito e Belo Horizonte. Ou-
trás riquezas existem como
o ouro, a prata, o arsênico, o
amianto, a bauxita, a argila,
a dolomita e ate 0 urânio
foi recentemente descoberto.

Da importância de suas
riquezas diz uma revista tios
Estados Unidos — «Life» —
ao analisar a compra de St.
John Del Rey Mining Co.
pelos trustes ianques. Depois
le lima balança das reservas
existentes em seus terrenos,
teimina por afirmar que o
potencial de minérios da
Morro Velho é fabuloso, pt
dendo tornar-se o maior cen-
tro minerador do Hemisfé-
rio Ocidental, pois alem de
possuir grande variedade de
matérias-primas possue boas
vias de comunicarão, que
facilitam seu escoamento."
Aqui percebe^e claramente
seu desejo de simples expor
tação e não de industrializa-
ção destas riquezas.

A Exploração
dos Mineiros

Sao vítimas de brutal ex
ploração a imensa massa de
mineiros, suas famílias e a
população de Nova Lima e
Raposos. Por isto mesmo, os
trabalhadores não poderiam
dar crédito a mentiras que
a Cia. difundiu numa «Me-
sa Redonda» preparada cora
a imprensa em março de ..
1956 onde'çla aparece como
boazirha, como pai e mãe
de to/o mundo, até mesmo
das prefeituras. Apesar de
ter aumentado de í para 2
cruzeiros o preço do bonde
de Nova Lima para Rapo-
sos, seu diretor geral, Mr A.
Vereker, entre outras «bon-
dades» disse que a Cia. da-

VOZ OPERÁRIA

cia «<raiÍBi*to m rodoviário*
e» .terrxjvíaiio g r a t u i í otw
enquanto o mineiro tem um'
pouco de saúde, a Cia. o «x-
piora, depois fica livre dêls
ou porque morre, se aposen-
ta ou ciai ria miséria. O úrer
ma em que vivem as viúvas
e aposentados, que já «)<ira
anos e ano», «Bonüa os despe*
jo,'3, é bem conhecido.

O brutal aumento do preço
dos alugueis de suas casas
nos ultimas meses é um de.sa-
fio porque * Cia. é dona de
2/3 cla« caaau existentes «MB
Morro v"cd!u&.

A adoção dos contratou d«
11 meses de trabalho, como
forma» de £ugk* ao cumpri-
mento da OonsolidaoSo «ias
Leis d0 Traba 'lho e a prevfr
dência Social, revela como a
Cia. procura sugar cada v«§
mais a» forças de cada tra-
balhador. Sendo a maior W
brica de tuberculose, e>:i«tSnr
do mllbmea de síücosos eo.
palhados pelo Estado como
resultad0 da insalubridade ntt
trabalho daB minas, a Cia.
foge de curoprir seu dever
para com m operários que
ela ímc-iMina, tornou doente*
e aniquiladas. Os mineiro»,
dirigidos peíjfi seu destemido
Sindicato, sabem da luta que
tem travado desde anos para o
pagamento úo salário hojtu^
no e pela taxa de insaiubrl-'
dade. Existe uma Poria ria
d0 Ministério do Trabalh<i. de
1939 .conhecida por Portaria
51. Os mineiros, «ie há irml*
to, lutara pela sua revisão.
Eh prevô a chamada «ínsa-
lubridade máxima», ou seja,
local onde' se computa «178
partículas de siiick livre por
cm3 e 

"ordena o pagamento
do adicionai exclusivamente
neste caso. Po»fa nem isto *
Cia. pagava até ha pov,<so
Mesmo hoje, centenas de sul
nciros não íecebem o* 4í)f
de adicional da taxa dc *»*
"oiMbridade.

As lutas
Dos Mineiro*

Na luta contra tôda« m
mais escandalosas formas dt
espoliação, os mineiros iom
se unificado e travado em-
bates memoráveis. Lutas gr*-
vistas de envergadura té»
sido travadas particularmoar
te depois de 1947, áejam por
aumento de salár^oe, por abo-
nos de natal, pela volta d*
companheiro? demitidos, eta
As manifestações feitas parca
conseguir 0 salário notu>mo
e a taxa de insalubridade fo-
ram variadas.

Na luta curtia a carestia
de vida encontraram uma for-
ma singular com a organtoa-
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PEDIDA A SUSPENSÃO DA DECISÃO DA SUMOC
SOBRE A AMERICAN CAN

A Cotniss&o Parlamentar de Inquérito sobre as conseqüências da Por- ^ ^ ^_
taria 113, ontem instalada, vai oficiar ao ministro da Fazenda — No- MANIFESTO DO P.C. SÍRIO LIBANÊS
wunente ouvido, na Com. de Minérios Atômicos, o alm. OctacÜio Cunha SôBRE A W^Lg^fl9D0S PARTID0S
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Finalmente instalou-
se terça-feira última a
Comissão Parlamentar
de Inquérito constituiria
no dia 30 de março pas-
tado para investigar os
•feitos da portaria nv 113
4a SUMOC sobre a eco-
nomia nacional. Foi elei-
Io presidente o depu-
tado Barros de Carva-
tho, do PTB de Pernam-
buco, e vice o deputado
Alberto Torres, UDN
fluminense. Por designa-
gão do presidente o de-
putado Dagoberto Sales
funcionará como rela-
tor.

Constituída a mesa
diretora dos trabalhos
de investigação do novo
órgão parlamentar de
Inquérito, passou o mes-
no a funcionar imedia-
lamente.

O deputado Dagober-
fep Sales, acentuando ser

$$\

este um ano eleitoral e
que nos meiados do se-
gundo semestre a maio-
ria dos deputados terá
que se ausentar para os
seus Estados, ponderou
a necessidade de que os
trabalhos da Comissão
se desenvolvam em rít-
mo acelerado. Para is-
so propôs, e sua propôs-
ta foi acolhida, que se-
jam realizadas duas ses-
soes semanais, às quar-
tas e quintas-feiras, nas
quais poderão ser ouvi-
dos, dois a dois, os dez
informantes e depoen-
tes que julga ser neces-
sário ouvir.

O deputado Dagober-
to Sales, na sua qualida-
de de relator, apresen-
tou uma série de medi-
das, objetivando o mais
rápido desenvolvimento
da primeira etapa dos
trabalhos que será, de
acordo com a opinião
dos demais membros da
Comissão, a de coleta de
informações,

Foram as seguintes
as medidas propostas, e
que serão executadas pe-
Ia presidência da Comis-
são: convocar represen-
tantes do Instituto Su-
perior de Estudos Brasi-
leiros (ISEB), da~ Secre-
taria do Conselho de Se-
gurança Nacional, das
Federações Nacional das

i. #
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EM TODAS ÁS LIVRARIAS

Um livro publicado em 1893 e ainda
da mais candente atualidade
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de EDUARDO PRADO

Üm estudo da política internacional
dos Estados Unidos, em função das
forças em expansão de sua economia*
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Indúntrias, do Rio e de
São Paulo, e do Sindi-
cato dos Proprietários
de Metais de São Paulo,
para prestarem informa-
ções e colaborarem com
a Comissão.

O presidente Barros
de Carvalho tomará a
iniciativa ria solicitar da
SUMOC cópias dos r>ro-
nunciamen-Los oficiais sô-
bre o problema da insta-
lação no Brasil da fá-
brica da «American Can»

COM A CACEX

Por proposta do de-
putado José Jofilli, o
presidente oficiará ao
Ministro da Fazenda,
solicitando seja recomen-
dado à CACEX sustar
qualquer medida decor-
rente da aplicação da
portaria número 113 da
SUMOC relativamente
à indústria de lataria
(American Can), aguar-
dando o pronunciamen-
to do órgão de inqué-
rito.

Há pouco o Partido Comunista »rto^U__£_ lançou um
manifesto, que foi distribuído em Beirut. Neste manifesto
o Partido reitera seu apoio à fusão da Síria e do Egito na
República Árabe Unida, mas critica o fato de terem sido
dissolvidos os partidos políticos sírios. Dfe o P. C, Sírio»
Libanês que isto representa um grave dano para o desenvol-
vimento da democracia na Siria e no novo astado Árabe.
O P.C. FRANCÊS

PROPÕE UM
GOVERNO

DE ESQUERDA
O Bureau Político do C. C. do

PCF lançou um apelo às alas
esquerdas de todos os partidos
a fim de que seja formado um
governo de esquerda para aca-
bar com a crise do gabinete.

A crise governamental é con*
seqüência direta da guerra da
Argélia que domina toda a si-
tuação política na França, ãcen-
tua o manifesto.

A guerra colonial na Argélia
causa perda de sangue argell.
no e, ao mesmo te tipo, está ar-
ruinando e isolando a França,
trazendo graves danos ao povo
francês. Isto favorece o cresci*
mento do fascismo. Suas conse-
quências catastróficas e a opo-
sição crescente aprofundaram a
brecha dentro do governo e da
maioria governamental, causan-

"do afinal sua queda.
A guerra argelina esta pavi-

mentando a estrada para que
oa Estados Unidos controlem to-
do o norte da África, exatamen-
te como no caso do Vietnam do
Sul, diz ainda o manifesto.

O melhor caminho para soiu-

A Humanidade avança normal e ininterruptamente;
mas, por vezes dá saltos impetuosos. Acompanhemos.

lendo os clássicos do marxismo

." POLÍTICA

Obras Escolhidas de Lê in (I vol.) .. .. .« .* _Wj0
Obras Escolhidas de Lênin (H e m vols.) cada .. 45,00
Obras Escolhidas de Marx e Engels (I vol.) .... 9°,oo
Questões Fundamentais (G. Plekhanov) .. ...... w.w
Concepção Materialista da História (G. Plekha- ^^

O 18 Bmmário*de'Napolêào'Bonapartê (K. Marx) 4Q.00
As Lutas de Classes na França (K. Marx) .... «J-g"
Salário, Preço e Lucro (K. Marx) ., .•••.•_ JV/nn
O Socialismo e a Emancipação da Mulher (l^rün). w.w

FILOSOFIA

Materialismo Dialético (Ins. de Filosofia da
URgg) < .-  troiw

Da Teoria Marxista do Conhecimento (M. Ro- q
sentai) .. .« .. <=. •* •• •• •• **••**

OÊNCIA ^_IÉ_£,= -

A Origem da VMa (A. Oparin) .. » •* « Í2'|5
A AlbuWna e a Vida (A, B. Braunsteta) .. .. -. ».™
O Vôo no Espaço Cósmico (A. Sternleld) .. ?. «"V"»
O ABC do Sistema Solar (V. G. Fesenkov) >. .. l*Ug
História da Antigüidade (A. V. Michulin), ~ »"V"-

EDUCAÇÃO

A Educação na URSS (Paschoal £jjy**jygjS 
W'°°

A Educação Norte-Americana em Crise (Prefacio ^ ^
dè P. Lemme) .. r. .. •• •• 'Va^Ma-

O Socialismo e a Educação dos Filhos (A. S. Ma
karenko) .. .. *¦ • • • • -^ :.','{'" " ct 35,00

A Educação Comunista (M. I. Kalinin). ........

LITERATURA

Um Homem de Verdade (Boiis Polevói) .. .. 80.00
A Colheita (Galina Nikolaieva) .... - -•.- •• J"»"i
A Tragédia dc Sacco e Vanzetti (Howard Fast) 80,00
Coolie (Mulk Raj Anand) Famoso escritor in- g^

diano •« y •• •• y •• '~r:'
O Cavaleiro da Esperança (Vida de U U rres

tes) escrita por Jorge Amado w'v

DIVERSOS

Revistas Chinesas, Alemãs, Rumenas, Soviéticas, etc.
Cartões Postais, Qravuras Isoladas, Álbuns, ,Estojos

de gravuras, etc. li ? -: y v.
RUA JUAN PABLO DUARTE, 50 — Sobrado; -- Tel.: 22-1613

(ANTIGA RUA DAS MARRECAS) — D. FEDERAL
COMUNICAMOS QUE ATÉ O DIA 18 DE MAIO ESTAREMOS COM
A NOSSA BARRACA NA FEERA DO 

' 
LIVRO* (PRAÇA FLORIA-

NO, EM FRENTE A CÂMARA DOS VEREADORES (BARRACA
N. 8). DESCONTO NA BARRACA: 20%

«lonar & pr»_«nte crise f atra-
ros da formaçio de um gov€t-
no pelas mesma» maiorias es-
querdletas que emergiram nas
eleiç5es de 1Í6G. Ttel governo po-
dera conseguir pa_ para a Argé-
lia por meio de negociações, es-
tabelecer relações proveitosas en-
tre a França e as nações inde-
pendentes do Norte da África à
base da voluntariedade e da
iguladade de direitos. Será capa_
de perseguir uma política de
salvação nacional, progresso so-
ciai, democracia e paz. .

Ó PCF reafirma estar sempre
pronto a apoiar qualquer inicia-
tiva de acordo com as aspira-
ções populares manifestadas na
eleição de 195S. Se todos os par-
tidos esquerdistas são da mes-
ma opinião em alcançar um
compromisso aceitável a todos
para a solução pacífica do pro-
blema argelino, têm igualmen.
te condições de formar um gb-
vêrno longamente esperado por
toda a nação.
REUNÃO DO C.C.
DO P.C. CHILENO

Nos últimos dias de março
realizou-se um pleno do C. C. do
P. C. Chileno. O Informe que
serviu de base ao debate este-
ve a cargo do dirigente nacional,
camarada José Hernandez.

O pleno rendeu homenagem ao
camarada Galo González, recen-
temente falecido, destacando
suas contribuições à construção,
e unidade.do Partido, ã eiabo-
ração de uma política indepen-
dente e ao desenvolvimento do
movimento operário e democrátl-
co do Chile."**De acordo com os Estatutos
do Partido, procedeu-se à elei-
ção de novo Secretario Geral,
sendo designado por unânimi-
dade o camarada Luis Corvalán.
Em continuação, foram feitas
diversas promoções, completan-
do-se a Comissão Política e pas-
sando dois suplentes para mem-

O Comitê Central considero.
que so reveste de primordial ii_,
port&ncla a reafirmação da unUdade monolítica do Partido ,-t*'
torno de sua justa Unha poitti,
ca, na luta por seu Programa,
pelos interesses da classe «u*,
rárla e do povo, pela pas e p^,I* independência nacional.

O pleno resolveu chamar 4todos o_ partidos, organizações
e setores democráticos para im*
pulelonar uma grande campa*
nha a fim do, sem demora, tor«
aar real o clamor patriótico po.
Ia revogação da Lei Maldita,
repudiada peta. maioria du. na*;
ção e que está em abertn oca.
tradição com a realidade poifü.
ca e social.

Considerou-se especialmente oaguçamento da crise, o aumon*
to do desemprego e o agrava-
mento da miséria das massas
e das dificuldades que suüo a
economia nacional em conso*
quência da política dos guyèr.
noa de Gonzalez Videla o da
general Ibanez e do plano quo
aplica a Missão Klein-Saks. Gon.
cordou-se em -reforçar a unido,
de de cada sindicato, da Cen<
trai Única de Trabalhadores «
suas Federações Industriais o
de todas as organizações do
massas, na luta pelas relviu-
dicações populares.

O pleno verificou que o Pro-
grama e a candidatura presiden-
ciai do Dr. AUende recebem o
apoio entusiástico das Multidões
da cidade e do campo e so
converteu amplamente na Can.
dldatura do Povo. Foi decidido
fortalecer a unidade socialista*)
-comunista e a aliança com to<
doe os partidos, que integram
a Frente de Ação Popular e de«
mais forças que a apoiam, e
chamar os outros setores pro«
gressistas e independentes a so
unirem em tôrno deste bloco,
para conquistar 

"a vitória a 4
de setembro.

Em homenagem ao vjx-Secre-
tario Geral do Partido, £oi re.
solvido iniciar no plano nacio»
nal a PROMOÇÃO GALO GON«
ZALEZ, convidando milhares d«
trabalhadores ã-ocupar o lugar
deste grande dirigente na lut*
pela paz, pela linertação n*«
ciemal e social, Ingressando no
Partido Comunista do Chile.

Finalmente, foi resolvido. con«
forme os Estatutos, submeter £
consideração do prõsimo Pleno
do Comitê Central o Prujp*o de
Convocação ao XI Congresso Na»
cinal Ordinário do Partidobros efetivos do Comitê Central. ....- ,__.__..

GRANDE COMÍCIO DE ENCERRAMENTO
DO CONGRESSO DO P.C. INDIANO

Mais de 100.000 pessoas assistiram, no dta 18 de abro
último em Amritsar, ao comido de encerramento do cm
SS lüS-ordmário do Partido Comuruste Indiano, que d*
íouTdU» O comício foi dirigido pelos maisi destacados dn*
gentes comunistas indianos, que expuzeram as massas as ae-
clsões adotadas pelo Congresso. _-£_,__

91ém disso, realizou-se uma passeata de 25.000 voluai*
rios que carregavam bandeiras vermelhas. Dela participarara
L00Ó mulheres e todos os delegados ao amgTesso.

Sendo 18 de abrfl, o Dia de Ano Novo Ffo CmlmH*
Indiano, uma multidão jamais vista superlotou Amrtsa?
Dará oolobrâlp esa estilo trudteloual. Ladearam todo o c#
r__nho por onde marchou a passeai». A sua passagem, of
aderes tüiiiiislstsj cmm ardentemente aclamados pela mun»
*** 

O Congresso Bsinwrdlnário do P. C I. ternünou s«ij
trabalhos na noüs do próprio dia 18, depois de adoto a res*
lnçao poBtles o eleger o Conselho Nacloiial e a Ç*^™ £ConS^lèT 8. T. Ghnte, de Bonibaim, foi eleKo Presldent»
da Coimssio. . _ . \j_«t„O Comitê Executivo Central de 25 membros foi elei»
pelo novo Conselho Nacional. Foi eleito um Secretariado «
9 membros, qne inclui AJoy Ghosh, P. C. Oosbl, B. TB*
nadtvo, Basawa Funniah, S. A. Dange, A. K. Gopalal^ Bhit
pesh Gupta e Z. A. Ahmed, sendo que o 9* membro sp*
posteriormente eleito.

O Congresso adotou uma resolução sobre problemas o1'
gànicos. Também foram aprovadas resoluções sobre o Estado
de Kêrala
Ceil-o.

e sobre a cidadania dos indianos resident cs 110

MO, 26 DE ABRIL DE 195S

A EDITORIAL VITÓRIA LTDA. convida to-
dos os seus amigos e leitores a uma visita à sua
barraca na «Feira de Livros», instalada na Praça
Floriano (Cinelândia).

.;•!'! 
¦

Barraca n* 8, em frente à Câmara Municipal
Desconto de 20% em todos os livros, revista*

e gravuras.
Aberta nos dias úteis das 9 às 22 horas e nos

domingos e feriados, das 16 às 22 horas.
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(CONCLUSÃO DA »• PAG.) . pamentos a preços convenientes sem ú\K\*e*p

petla, causava revolta entre
os mineiros empregados. Ê
nesse período que surgem oa
18 pioneiros que realizavam
reuniões sigilosas na sapata-
ria de Enlo Salles.

Os mineiros lograram" seu
objetivo, com a constituição
e legalização de sua entida-
de sindical registrada na Ins-
petoria do Ministério do Tra-
balho em B. Horizonte. Aquê*
les primeiros, que a 13 de mal0
de 1934 fundaram o sindica-
to, sãò inesquicivcis para os
mineiros de Morr0 Velho. De-
les 3 faleceram: Abel Satur-
nino de Melo, Máximo Egidio
Pena e João Crisóstomo Go-
mes. Todos os demais, que
com os os anteriores foram
poucos meses depois demÜ-
tidos da Cia., sâo lembrados
pelos mineiros porque tiveram
a coragem de fincar o mar-
co da organização do atual
Sindicato Altivo. José 7imi-
eiro, Antônio Vicente, Amé-
rico Teodulo Rocha, Joaquim
José, Pedro MüUer Filho, Jo-
sé Silvestre Barbosa, Gilber*
to Branco, José de Meio, Pe-
dro Souto, Viriato Gomes de
Barros, José Nelson,' Fran.
cisco Moreira, José Pedro de
Deus e Geraldo Barbosa-

As tentativas da Cia. para
impedir o processo de' uni-
flcação dos mineiros fracas •
saram, esbarraram com a fir-
meza e disposição. Foi nessa
luta titânica para defender
seus direitos que os minei-
ros forjaram seu sindicato -
qúe tem hoje uma expressão
importante no Estado cria-
ram e consolidaram a poda*-
rosa Sociedade Beneficente
de Raposos, a Associação - dos
Tuberculosos, dos Maquinis-
tas, etc, cada qual defenden*
do o interesse de um setor,
mas cem o Sindicato defen*
dend0 o interesse de todos
eles.

Os Mineiros
No Movimento

Nacionalista
Os mineiros de Morro Velho

tem participado e contribui-
do para o desenvolvimento
das lutas de sentido patrióti-

(Conclusão da 9* página)
«ao dos atuais grupos de com-
«ras, que adquirem gêneros
por atacado diretamente do
atacadista. Dos grupos de
compras Já participam cerca
da metade do total de mi-
nciros.

A Cia para arrefecer o ânl-
mo de luta dos mineiros, caiu
no terrorismo, assassinando
lideres queridos dos minei-
ros como Wllliam Dias Go-
mes e Lambari, além da on-
da de prisões e espancamen*
tos desencadeada após no-
yembro de 19*8. Mas 0s va.
lentes mineiros refazenvse
daqueles embates. Sentindo o
quanto é cruel e fria a Cia.,
mantém elevada a bandeira
empunhada por seus líderes
que tombaram na luta.

Um grande sentido de uni-
dade e de organização revê-
Jam os mineiros de Morro
Velho. Pode-se afirmar, sem
medo de errar, que não exis-
te um só mineiro que não
pertença a uma entidade de
massa, seja esportiva ou re.
creativa, beneficente, coope-
rativa ou sindical. Com a
grande variedade de entida-
des de massas, da qual a f un-
damental é o Sindicato, os
mineiros possuem um apre-
ciável e invejável conjunto
de líderes de massas que diri-
gem desde pequenas comis-
soes de, locais de trabalho,
até as suas entidades mais
importantes. È assim que,
formando seus lideres locais,
tem os mineiros de Morro
Velho proporcionado líderes e
dirigentes de organizações
operárias de âmbito estadual.

i A Batalha da
I Organização
f Vem de bem longe a rata

para unificar e organizar to.
dos os mineiros. Em 1919,

Eho Franco Salles fundou a
Sociedade Beneficente Epitá-
cio Pessoa que foi a primei-
ra entidade a que se filia-
ram os mineiros de Morro
Velho. Mas naquele tempo,
os operários não tinham as-
segurados nenhum direito e
aqueles que apresentassem
quaisquer reivindicações, por çq c nacionalista. As mani-
menores que fossem,, eram festações políticas de maior
despedidos sumariamente. Es- envergadura levadas a eM-
ta a principal razão porque ^ p^ povo mineiro conta-
os mineiros temiam partia- Tam com 0 apoio a0s valen-
par da Sociedade. De 1930 a tes operários de Morro Velho,
1934, época da célebre crise como ^ juta peia paz, con-
do café que fez sentir seus
efeitos em todos 0s setores
da vida nacional, a mina de
Morro Velho cresceu e prós-
perou ainda mais, chegando
a contar com mais dè 9-000
operários. Com0 viessem mui-
tos trabalhadores de fora zva
busca de serviço na mina, o»
diretores, dêsúrnanos como

. sempre; quando se trata de*
:• .defender seu. exclusivo _inte-' rêsse,:, mandavam esguichar'¦?••'"• fortes iates dágua riosope*

rários que se comprimiam
>naa portas de seus esçrttp*
rios para não pedir favor, ma*
para procurar um ganha pio.
Tal fato, que sempre se ter

mOPERAMA
Diretor

Márfe Alvts
MATRIZ:

Av. Rio Branco. 257, 17.*
and. a/ 1.712 - Tel.: 42*7344

ASSINATURAS:
Anual  150.00
Semestral ......... 30.00-
Trimestral ,. 60.00
Num. avulso ..... 3,00
Num. iatrasjKki;-».,. j j 5,00
Aérea c^soh regis-,-
tro. despesas à partes!

SUCURSAL
PORTO ALEGRE 4i «o»

Voluntários da Pátria5, n»
66. s/ 43.

tico derivado da derrota do
nazi-fascismo na n Guerra
Mundial, os mineiros mais
despertaram para a vida po*
litica e dela participam cada
vez com mais decisão e cons-
ciência. Compreendendo de
que lado estavam os golpls-
tas e entreguistas t do que
eles foram capazes de fazer
em 24 de agosto de 1954. o;-,
mineiros souberam dar uma
resposta à altura nas ciei*
ções presidenciais de 1955.
Sabendo que a chapa demo-
crática e antl-golplsta era
formada pelos candidatos JJ,
deram a ela a esmagadora
maioria de seus votos: 83%
em JK e,85r/o cm Jango foi
o resultado da votaçã0 dos
dois municípios constituídos
de mineiros — Nova Lima e
Raposos.

Os mineiros de Morro Ve-
lho tem um manancial de ex-
periências, que os inspiram
na continuação da luta pelaunidade do suas fileiras e pe-
Io progresso do país. Prepa-
ram-se para o embate político
da maior importância deste
ano que é a batalha eleitoral.
Pela experiência que têm, sa-
berão, naturalmente, esco*
lher e eleger os democratas
e progressistas que se revela-
ram nas Inúmeras campa,
nhas realizadas. Saberão con*
tribuir para eleger os nacio-
halfstas e derrotar os entre-
guistas.

ria constituído de compras de café, cacau,
etc..

Assim, pois, enquanto o governo soviético
toma a iniciativa de abrir as suas portas, o
governo brasileiro, Injustlílcadamente, se
mantém fechado sob sete trancas Mas a si-
tnação não oferece n.'dta margem de espera,
porque os armazéns se enchem de exceden*
tes sem escoamento e os dólares escasselam
para a importação de equipamentos e mate*
rias primas necessárias à indústria nacional.

O que pudermos obter nos Estados Uni*
dos não virá senão em troca de gravíssimas
concessões, que o povo brasileiro não está
disposto a aceitar.

A OPERAÇÃO «GAFE» X NAVIOS»
As vantagens do comércio com o mundo

socialista acabam de ser mais uma vez con*
firmadas com uma nova operação, prestes a
ser concluída entre o Brasil e a Polônia. A
operação consistirá na troca de 14 navios
(poloneses, de 5 a 6.000 toneladas cada um,

Sor 
produtos brasileiros, sendo 65 por cento

. o preço dos navios, pago. em café. A opera-
Ção, que deve totalizar 15 milhões de dóla-
res, será realizada através do Fundo de Ma*
rinha Mercante em conjunção co mo Institu*
to Brasileiro de Café. Na fase atual, aquela
compra não prejudicará os planos de desen*
volvirríento da indústria nacional de constru*
ção de navios e constituirá substancial con*
tribuição ao reaparelhamento e reforçamen*
to da nossa frota mercante. O primeiro barco
de fabricação polonesa, adquirido pela tirma
L Figueiredo, já chegou ao porto de Santos

e impressionou muito bem aos técnicos. Sa*
be-sè além disto que o preço cobrado pela Po-
lônia é o mais barato do mercado internacid*
nal: 300 dólares por tonelada.

Aí estão pois, nitidamente, duas podero-.
sas vantagens no comércio com o mundo so*

,çialista: escoamento de excedentes dos nos-
. sos produtos de exportação e compra de equi-

pamentos a preços convenientes sem dliq>4
dlo de dólares.

*
PORQUE AINDA INTERMEDIÁRIOS?

A operação «caíé x navios» não se restei»
ge, porém, à Polônia. Uma certa quantidadede café vai ser trocada também por l na*
vios da Finlândia. Mas, segundo Informa 0
vespertino «Ultima Hora», a Finlândia reex*
portará o café brasileiro para. . . a União So
viétlca!

Porque não dispensamos os intermedia*
rios e passamos a nos entender diretamente
com os compradores soviéticos?

ACABAR COM A SUBSERVIÊNCIA

E* impossível levantar qualquer suspeita
de simpatia pelo comunismo no que so refe.
re ao governo democráticocrístão de Honn.
Entretanto, este mesmo governo do sr. Ade
nauer acaba de concluir com a União Sovlé*
tica um acordo comercial, prevendo trocas
no valor de 750 milhões de dólares, o qu«
significará uma duplicação das trocas ante-
riores.

Não há, pois, motivos de ordem ideológi*
ca que justifiquem a inércia do governo bra-
sileiro diante da premente necessidade de es-
tabelecer relações com a União Soviética.

Esta inércia obedece a motivoas de outra
ordem. Ela deriva da subserviência de certos
círculos governamentais diante do imperia*
lismo norte-americano.

Com esta subserviência é que é precisoacabar, a ílm de que possamos ter com os
Estados Unidos relações de verdadeira igual*
dade, que assegurem a completa indèpendên*
cia da economia e da política de nosso país.E para isto um dos primeiros passos não podè deixar de ser o estabelecimento de rela*
ções com os países socialistas, que constituem
um terço da humanidade e se encontram em
pleno florescimento. ,., -

É Indestrutível a Amizade Entre a URSS e a Hungria Socialistas

tra a ida de tropas para a
Coréia, pela interdição das
armas atômicas, em defesa
do petróleo, dos minérios, da
indústria nacional.

Com o ascenço democra*

(CONCLUSÃO DA PAG. 4)

convencidos de que no caso de um conflito armado, o siste-
ma socialista sairá vitorioso, enquanto o sistema capitalista
não conseguirá suportar tão duras provas. Entretanto, os
comunistas não querem que o triunfo das suas idéias seja
alcançado pelo preço da morte de dezenas de milhões de
pessoas. Os países socialistas não desejam impor o seu siste-
ma a nenhum povo. Estamos seguramente convencidos de
que a superioridado do socialismo se afirmará com força ai.i-
da maior na competição pacífica com o capitalismo. A União
Soviética propõe aos estados capitalistas competir não na
corrida armamentista, porém na elevação do nível de vida do
povo, na construção não de bases e dispositivos para o Ian-
çamento de foguetes, mas na edificação de residências e esco-
Ias, na ampliação não da guerra fria, porém no comércio
mutuamente vantajoso e no intercâmbio dos valores cul-
rurais.

Em nossos dias, não pode haver uma política sensata,
além da política de coexistência pacifica, de um compromisso
razoável, no qual não seja colocado em situação privilegiada
nem um lado nem o outro e com o qual será garantida a
segurança de cada país.

Agora, a questão se coloca assim — ou a coexistência
pacífica, ou a guerra.

A União Soviética se manifesta pelo desarmamento geral,
pela proibição incondicional das armas nucleares, pela sus

estabelecimento de relações novas e saudáveis entre os povosde todos os países.Políticos sensatos do Ocidente, associando-se às exigênciasda opinião pública mundial, apoiam a idéia das conversaçõesinternacionais com o objetivo de solucionar os oroblemasamadurecidos. Ao mesmo tempo, não se pode deixar de aten-tar para fatos como a realização de uma série de conferências
de alianças e pactos militares criados pelas potências ociden-tais com o fim da intensificar a corrida aos armamentos,
unir todos os blocos agressivos sob um só comando. Não 6
possível silenciar sôbre o fato de que o governo dos Estados
Unidos, esforçando-se por dificultar o encontro no mais altonível, apresenta a cada dia questões de natureza tal que não
se podem discutir nesse gênero de conferências, como, po*exemplo, o problema alemão ou o problema da situação dos
países do Leste Europeu.

A questão alemã é uma questão importante, mas só podeser resolvida pelos próprios alemães, que vivem tanto na Repú-1
blica Federal Alemã, como na República Democrática Alama,
sem a intervenção de outros paises em seus assuntos inter*
nos. A solução do problema germânico sem a concordância
de todo o povo alemão, na forma como o propõem os Estadof
Unidos e alguns outros países ocidentais, não trará o íorta-
lecimento da paz na Europa. Ao contrário, conduzirá ao agu*
çamento da situação e mesmo à guerra.No que se refere à chamada questão da situação doa
países do Leste Europeu, sua discussão seria uma escandalosa

pensão imediata das provas com as bombas atômicas e de violação das normas elementares de relações entre estados,,
hidrogênio, pela liquidação da "guerra fria". Realizando Nenhum estado que seja membro da Organização das Nações

JP ^^^J ^^T^ I *

Realizando
uma politica"de paz, esforçando-se, por descarregar a tensão
internacional, para criar uma atmosfera de confiança, o go-
vôrno soviético, nos últimos três anos, reduziu em 2 milhões
e 400 mil homens os efetivos das forças armadas do pais.

Jâ sabeis que a primeira sessão do Soviet Supremo da
URSS decidiu, há diáSi sôbre a questão da suspensão unilate-
ral, pela União Soviética, da realização de provas com todos
os tipos de armas atÔiMcâsnédè hidrogênio.

=•< A União Soviética envidou e continuará a envidar todos
os esforços pára conseguiria compreensão mútua e o estabe-
lecimento de relações amistosas Com os povos de todos os
países, partimos do fato de que, atualmente, todos os go-

Unidas poderá concordar em dar plenos poderes a quem
quer que seja para discutir questões de sua organização
estatal.

Por que se orientam os governantes que colocam tais
questões? Sim, porque eles próprios compreendem bem queestas questões não podem ser objeto de discussão, pois que
se trata, essencialmente, de liquidar o regime socialista nos
países de democracia popular è dè fazê-los "retornaraõ -and*
nho do capitalismo. Colocar tais problemas significa icrder
o bom senso. O mesmo se poderia dizer em relação a nós,
se, por exemplo, exigíssemos a discussão, na conferência dé.
mais alto nível, do problema da liquidação j do capitalismo

vêrnos qúe bem compreendam suas responsabilidades pelos naqueles países onde êle ainda existe. O problema do regí-
destinos da paz, devem se colocar acima das divergências
ideológicas. Nos últimos três a'quatro anos conseguimos,
neste sentido, alguns resultados positivos.

Lamentavelmente, os governantes de uma serie de países
fcidentals até aqui não manifestaram o desejo de wmduzlr-se
segundo os princípios de coexistêieia, da não-agressão, do res-
peito mútuo k soberania e à integridade territorial, da não
intervenção nos assuntos internos, da renúncia à realização
de uma politica baseada em "posições de força". Eles nao
querem levar em conta que os povos odeiam a "guerra Iria ,

me estatal é uni assunto interno de cada povo.
Pergunta-se: para que são apresentados tais problemas?

Eles são apresentados, é claro, não para liquidar a 'guerra
iria", mas para Intensificá-la, suscitar irritação, conseguir s
subsequente aguçamento da tensão internacional, a fim di
obter pretexto para solapar as conversações no mais alto
jüvel.

Como o encontro dos chefes dos governos há tôdas as
possibilidades para solucionar uma série de problemas inter*
nacionais amadurecidos, para a liquidação da "guerra frian.

exigem a paz, a adoção de medidas para relaxar a tensão para garantir relações normais entre os estados, à base do4
princípios da coexistência pacifica. As relações normais.entre
os estados poderiam favorecer a formação de um clima de
ampla confiança, transformar-se, com o tempo, em relações
amistosas, conduzir ao estabelecimento de uma paz solide
em todo o mundo.

Os governantes das potências ocidentais, em palavras,
freqüentemente declaram seu amor o fidelidade à paz. EX

Internacional.
P' A CONFERÊNCIA EM ALTO NÍVEL

A União Soviética não ameaça a quem quer que seja.
Manifestou-se e se manifesta contra a guerra, como método de
política internaciònalv contra a divisão do mundo em blocos
militares, pela regulamentação dos problemas internacionais
«través de conversações. Precisamente por Isto, o governo fato, porém, dificultam por todos os meios a discussão do*
Íovlé^cd~dWgÍtt-sé aos gòverriòs; das grandes potências e tamr
bem aos governos da maioria dos países do mundo com a

' 'proposta dé eoavocaÇão de'uma eonferência em alto üvel.;
A '¦— No encontro dos representantes dos Estados no mais alto
1 escalão, seria possível trõCa^opinioes sôbre os caminhos pare

liquidação da "guerra fria", dar os primeiros passos para á
solução dos problemas internacionais amadurecidos, para o
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problemas internacionais amadurecidos, a liquidação da te»
sao internacional, o estabelecimento da confiança entre ot
estados. Conversas ocas sôbre a paz, não assentadas sôbre
fatos concretos, não honram os dirigentes das potências ocfr
dentais e não podem adormerecer a vigilância dos povos
amantes da paz, principalmente o« povos da União Soviética e
de outros países socialistas."
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-»o í : jíO de ab?'i/, lòda a vida dc Sorocaba, múlti-
soeidar cidade paulista e grande centro itulustrial, se som-
centrou na recepção a Prestes e à sua fitha, Anita Leocd-
dia. 0 vasto programa culminou com t*ma grandiosa
festa no Ginásio dos Esportes, presente nu*\oroem*ima
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assistência, da qual damos um aspecto parcial no clichê
asma. Tendo estado em Sorocaba, pela útHma vee, num
comido eHeMorcd, em setembro de Wl, Preste* declarou,
emocionado: "Apôs onze anos, reencontro a Sorocaba de

sempre. Nossa Pátria, concidadãos, se afirma ?omo na
ção, Não somos nem jamais seremos escravos de ninguém.
Nestes des anos em que estive afastado do povo, os bral
sileiros souberam defender o petróleo o não permiíirtMn
que nossos irmãos fossem para a rnasança na Corêiof.

m)ecebendo os cumprimentos do sr. Gualberto Moreira -rejeito dc
Sorocaba, que Prestes disse ser "um prcfciío do •..•-.".

•*{ mst

Conversando com o prefeito dc São Roque, sr.' Livio Tagliasacchi

A 
VISITA de Pres-

tes a São Paulo
mostrou que os víncu-
los do grande líder po-
pular com o principal
centro econômico e po-
lífico do país perma-
necem vivos e vigoro-
sos como há dez anos.
A figura de Prestes.,
como dirigente político
de inatacável probida-
de e de absoluta dedi-
cação à causa do prole-
tariàdo e cia nação, se
mantém indelével na
memória das massas
trabalhadoras, dos in-
telectuais.. dos círculos
políticos progressistas.

Prestes recebeu nu-
merosas e expressivas
homenagens em São
Paulo. Desenvolveu in-
tensa atividade, afir-
mando sempre a wosi-

m

ç8o unitária aos co-
munistas, junto com as
amplíssimas forças,
que se empenham no
desenvolvimento inde-
pendente e progressis-
ta de nossa Pátria.
Respondendo a um jor-
nalista, declarou Pres-
tes: «Procuro enten-
der-me com todos os
partidos, com todos os
patriotas. Justamente
com as pessoas mais
distantes de nós é que
mais desejo ter enten-
dimento, para que sin-
tam realmente que.
nâo se trata de uma
manobra política, que
os comunistas dese-
jam realmente parti-
cipar da vida demo-
crática do país».

Prestes, além da vi-
sita que fez à Assem-
bléia Legislativa, e * à
Câmara Municipal de
São Paulo, foi recebido
na Associação Patilis-
ta dos Municípios è
declarou o "empenho
dos comunistas numa
política' de progresso,
da vida dos muni-
cípios, através do pro-
gresso da economia na-
cionai, particularmen-
te com a aplicação de
medidas de reforma
agrária.

Conversando e dis-
cutindo com líderes
sindicais, com estu-
dantes, com prefeitos e
políticos dás mais di-
versas orientações, em
contacto com reprti-
sentantes dos círculos
econômicos, Prestes
não se cansou dè ex-
plicar a atual orienta-
ção dos comunistas,
exposta em Declaração
recentemente publica-
da.

Emocionante foi a
recepção oferecida a
Prestes pelo povo de
Sorocaba e da qual já
demos notícia na edi-
ção anterior.

Oferecemos aos lei-
tores, nesta página,
uma série de flagran-
tes fotográficos da vi-
sita de Prestes àanela
cidade.
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Entre as crianças do Orfanato Humberto de Campos

\o entrar no Ginásio dos tispenes, cm Sorocaba Prestes é homenas^adsi
pels mtdtídãs cem ums çhui<* ds pétalas *ll 111 ,T-ntaB
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Recebendo os cumprimento de João Dtss e de outros artistas,

participaram do "shotv" artístico *w Ginásio dbs Esportes
qu

Conversando com os líderes sindicais de Sorocaba. Prestes ~u
tQGHtka da atuação passada dos comunistas t bststm na ns-^da

ds ds unidade e oeganksçèo ds cíasm operária,
esmo esteio ds àsmocsnsm
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